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RESUMO 
 
 

Dado que a República da Coreia foi uma exceção entre os países de industrialização 
tardia que conseguiu romper com a barreira da pobreza. É curioso pesquisar sobre 
como um país tão pobre, ex-colônia do Japão até 1945, arrasado por uma guerra civil, 
e sem abundância em recursos naturais conseguiu superar a pobreza em tão pouco 
tempo, mesmo com todos esses impedimentos. O Brasil e Coreia do Sul ingressaram 
no ano de 1945 em circunstâncias econômicas e sociais bem diferentes. Verdade que 
ambas eram economias sobretudo agrícolas e já tinham algum contato com a indústria 
manufatureira. Mas, as condições sociais e políticas sul-coreanas eram muito mais 
graves, inclusive, com tropas americanas e soviéticas ainda em seu país. Apesar 
deste descompasso entre os países nessa época, a Coreia do Sul em poucas décadas 
superou o Brasil e outros países de industrialização tardia de todas as formas 
possíveis, aumentado a produtividade dos fatores de produção, melhorando a 
formação bruta de capital fixo, desenvolvendo a indústria, transformando-se num dos 
principais players do mercado internacional e, enquanto isso, aumentando 
vertiginosamente o nível de educação e da sua população. O objetivo desse estudo, 
portanto, é entender sob a perspectiva estruturalista o papel do estado no 
desenvolvimento econômico da Coreia do Sul entre o período de 1960 a 1986, com 
foco nas políticas industriais de substituição de importações e incentivo à exportação. 
Os principais teóricos utilizados para obtenção dos resultados e discussões ao longo 
do trabalho são (AMSDEN, 2004; BIELSCHOWSKY, 2000; CHANG, 2002; 
RODRIGUES, 2009) além de outros. O problema de pesquisa é o seguinte 
questionamento, foi o modelo de substituição de importações junto ao modelo de 
industrialização orientado as exportações o fator determinante para o 
desenvolvimento econômico da Coreia do Sul no período entre 1960-1986? Desse 
modo, através de uma abordagem metodológica de característica explicativa e com o 
uso das fontes apropriadas, junta a análise tabular e gráfica, os resultados 
conquistados serão demonstrados de forma qualitativa. Por fim, a pesquisa conclui 
que o uso das políticas estruturalistas de substituição de importações e substituição 
de exportações foram responsáveis (junto a outros fatores) pelo desenvolvimento 
econômico da Coreia do Sul no período de 1960-1986. 
 

 
 
Palavras-chave: Coréia do Sul. Substituição de Importações. Estado 

Desenvolvimentista. Política Industrial. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Given that the Republic of Korea was an exception among late industrializing countries 
that managed to break the poverty barrier. It is curious to research how such a poor 
country, formerly a colony of Japan until 1945, devastated by a civil war, and without 
an abundance of natural resources, managed to overcome poverty in such a short 
time, despite all these obstacles. Brazil and South Korea entered the year 1945 under 
very different economic and social circumstances. It is true that both were mainly 
agricultural economies and already had some contact with the manufacturing industry. 
But the South Korean social and political conditions were much more serious, even 
with American and Soviet troops still in their country. Despite this mismatch between 
countries at that time, South Korea in a few decades surpassed Brazil and other late 
industrializing countries in every possible way, increasing the productivity of production 
factors, improving gross fixed capital formation, developing industry, becoming one of 
the main players in the international market and, meanwhile, dramatically increasing 
the level of education and of its population. The objective of this study, therefore, is to 
understand, from a structuralist perspective, the role of the state in the economic 
development of South Korea between the period 1960 to 1986, with a focus on 
industrial policies of import substitution and export incentives. The main theorists used 
to obtain the results and discussions throughout the work are (AMSDEN, 2004; 
BIELSCHOWSKY, 2000; CHANG, 2002; RODRIGUES, 2009) in addition to others. 
The research problem is the following question, was the import substitution model 
together with the export-oriented industrialization model the determining factor for the 
economic development of South Korea in the period between 1960-1986? In this way, 
through a methodological approach with an explanatory characteristic and with the use 
of appropriate sources, together with tabular and graphical analysis, the achieved 
results will be demonstrated in a qualitative way. Finally, the research concludes that 
the use of structuralist import substitution and export substitution policies were 
responsible (along with other factors) for the economic development of South Korea in 
the period 1960-1986. 

 

 

 

Keywords: South Korea. Import Substitution. Developmental State. Industrial Policy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos períodos durante a 1a e 2a Guerra Mundial, o mundo viveu uma situação de 

escassez de produtos industrializados, afinal, os principais produtores atuavam nos 

conflitos. As pequenas indústrias dos países em desenvolvimento passaram, então, a 

usar sua capacidade instalada total, na tentativa de suprir as demandas locais (e em 

alguns casos, estrangeiras) por produtos. Motivados por essa conjuntura, alguns 

países considerados latecomers, conseguiram em algumas décadas desenvolver-se 

de economias rurais para industrializadas. Tal velocidade na transformação foi 

possível graças às políticas que beneficiavam o processo de substituição de 

importações, empregadas em maior ou menor grau em cada um desses países. 

Houve, nessas duas regiões (América-Latina e Asia), uma luta intensa visando à 

superação do atraso em relação aos países desenvolvidos. O papel principal nesse 

processo de catching up coube ao Estado, que lançou mãos de uma série de políticas 

com o objetivo de desenvolver o aprendizado tecnológico, o desenvolvimento 

industrial, e o fortalecimento da infraestrutura. 

 

Entre as décadas de 1950 e 1970, devido a uma série de políticas estatais, os países 

em desenvolvimento prosseguiram crescendo rapidamente, com um progresso da 

industrialização das indústrias leves às pesadas. É nesse cenário que emergem os 

NIC’s (Newly Industrializing Countries) asiáticos e latino-americanos, nos quais as 

mudanças econômicas ocorreram, de forma profunda, na infraestrutura, no 

desenvolvimento tecnológico, na indústria de base, no aumento da renda per capta e 

etc. De forma tangencial, esse grupo de países é tratado no texto, embora o foco do 

trabalho seja uma análise sobre a Coreia do sul.  

 

 

Nesse período, o crescimento econômico e o progresso industrial dos países asiáticos 

e latino-americanos foi muito semelhante, apresentando taxas de crescimento muito 

próximas. Entretanto, os anos 1980 e 1990 foram marcados pelo distanciamento do 

nível de produtividade industrial e crescimento econômico entre os asiáticos e os 

latino-americanos. Aliás, para autores da Cepal, os anos 1980 para América Latina foi 

considerada como uma década perdida. A continuação do crescimento econômico, 
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desenvolvimento industrial e econômico da Coreia do Sul em relação à crise das 

economias de industrialização tardia da América-Latina instiga atenção até hoje e 

engaja a questão no “debate sobre as lições do leste asiático para América-Latina”. 

 

Dado que a República da Coreia foi uma exceção entre os países de industrialização 

tardia que conseguiu romper com a barreira da pobreza, é intrigante pesquisar sobre 

como um país tão pobre, que foi colônia do Japão até 1945, assolado por uma guerra 

civil, e sem abundância em recursos naturais conseguiu superar a pobreza em tão 

pouco tempo, mesmo com todos esses impedimentos. 

 

 Por exemplo, atualmente o país se encontra na 13a posição entre os países mais 

ricos do mundo (MRE, 2014). Além disso, segundo os dados do PNUD, a Coreia do 

Sul apresentou em 2015, um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) muito alto 

(0,898), recebendo, assim, a denominação de país desenvolvido. Portanto, a 

experiência da Coreia do Sul prova que existem oportunidades de expansão mesmo 

em situações de muita dificuldade. 

 

O período aqui a ser analisado é o pós independência da Coreia, entre as décadas de 

1960 a 1980, uma vez que, esses anos foram marcados por profundas transformações 

econômicas na Coreia do Sul. Foi um processo de profundas mudanças iniciado, 

transformando o país que tinha uma economia basicamente agrária em uma economia 

industrial. Durante esse período, o país passou por sua revolução industrial, e para 

entender esse processo significa que é necessário percorrer essas décadas. A título 

de exemplo, entre os anos de 1962 a 1992 o Produto Interno Bruto da Coreia do Sul 

saltou de US$2 bilhões à marca de US$ 276,8 bilhões (CHOI; BRASCOMB, 1997). 

Um crescimento impressionante. 

 

Assim sendo, a análise formulada neste trabalho é mais uma contribuição a 

capacidade de analisar, discutir e talvez até fomentar mais discussões a respeito do 

desenvolvimento econômico de países emergentes.  

 

O problema de pesquisa é o seguinte questionamento, foi o modelo de substituição 

de importações e incentivo as exportações o fator determinante no desenvolvimento 

econômico da Coreia do Sul entre as décadas de 1960-80? 
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O objetivo desse estudo é o seguinte questionamento, foi o modelo de substituição de 

importações junto ao modelo de incentivo às exportações o fator determinante no 

desenvolvimento econômico da Coreia do Sul no período de 1960 até 1986? 

 

Através de uma abordagem metodológica de característica explicativa e com o uso 

das fontes apropriadas junto a analise tabular e gráfica, os resultados conquistados 

são explicados de forma qualitativa, além disso, foi elaborado tabelas e gráficos com 

base em dados de fontes apropriadas. Para sondagem de referências sobre o 

desenvolvimento econômico de países de industrialização tardia, partiu-se de alguns 

autores que trabalham com essa temática como Alice Amsden, Ha-Joon Chang entre 

outros. A fim de entender o levantamento histórico das políticas de desenvolvimento 

econômico da Coreia do Sul nos respectivos planos quinquenais, no contexto de 

industrialização coreana, utilizou-se o artigo Export-Led Industrialisation and Growth: 

Korea’s economic miracle, 1962- 1989, de Charlies Harvie e Hyun Hoon Lee.  Para 

questões relativas ao mapeamento de dados sobre o estímulo à engenharia reversa, 

e investimento em educação, será utilizado o livro de Amsden, Asia’s Next Giant: 

South Korea and Late Industrialization. Com relação ao recolhimento de dados sobre 

as políticas de estímulo as exportações na Coreia do Sul, analisou-se o processo de 

industrialização com foco em exportações que terá como suporte os estudos The 

Transition to Expor-Led Growth in South Korea, de Haggard. Para o contexto 

brasileiro, foram utilizados “O futuro da indústria no Brasil”, de Edmar Bacha e Monica 

Bolle; e “A ordem e progresso” de Marcelo Abreu, como respectivos livros de base. 

 

Gradualmente a Coreia do Sul foi se fixando como um dos notáveis players do 

mercado global de bens industrializados, e na atualidade é a 12a maior nação que 

transaciona internacionalmente. Espera-se que um maior conhecimento das políticas 

fomentadas pelo estado sul-coreano ajude a entender sua atual condição na 

economia internacional. 
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2 TEORIA ESTRUTURALISTA NA CIÊNCIA ECONÔMICA 

 

O pensamento estruturalista surge na primeira metade do século XX, na Europa, 

sobretudo na França. Inicialmente um método de análise linguística1, desenvolvida 

nos estudos de Ferdinand de Saussure, o estruturalismo incorporou-se no trabalho de 

diversos pesquisadores e intelectuais, sendo encontrado em quase todas as 

humanidades2. Não existe uma base teórica consensual do estruturalismo, que reúne-

a de forma coerente suas diversas aplicações. Para nossos fins deste estudo, o 

estruturalismo é entendido, de maneira geral, como uma metodologia de análise que 

ressalta a importância de se entender o todo em relação a suas partes constituintes. 

Assim, no caso da economia, deve-se buscar entender a economia global, na sua 

totalidade, e em sua relação a suas partes constituintes de forma simplificada, centro 

e periferia. 

 

Enquanto metodologia, o estruturalismo enfatiza as relações entre o todo e sua parte, 

ou melhor, de que é inadequado ou mesmo impossível tratar das partes de forma 

independente. A interrelação dos elementos que compõem o sistema é o elemento 

central de análise. Esta abordagem contrasta com a metodologia “individualista” da 

economia mainstream, herança tanto do pensamento clássico, como dos teóricos do 

equilíbrio parcial, onde isola-se os agentes econômicos e tenta-se entender seu 

comportamento individual ou em relação a um pequeno conjunto de fatores. De 

maneira geral, busca-se explicar os fenômenos econômicos individuais ou particulares 

                                            
1 Uma definição formal do estruturalismo linguístico é de uma escola de pensamento 

comprometida com o princípio de que a linguagem é uma estrutura autocontida de relações, onde seus 
elementos constituintes derivam sua existência e valor a partir de suas interrelações (oposições e 
distribuições) no texto e/ou no discurso (Britânica ...) 

2 É possível encontrar aplicações do pensamento estruturalista nas ciências humanas e sociais, 
nas artes, na linguística, na filosofia. 
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em relação ao todo ou à estrutura da economia. Blankenburg (2008) define o 

estruturalismo, na economia, como corrente de pensamento que buscar explicar os 

fenômenos sociais em relação ao modo de produção subjacente da economia. Assim, 

o estruturalismo enfatiza a influência determinante das condições sociais sob a 

agência individual. 

 

Na América Latina, o estruturalismo está fortemente vinculado ao trabalho de um 

grupo de economistas reunidos na Comissão Econômica para a América Latina e o 

Caribe (CEPAL). Entre seus fundadores destacam-se o brasileiro Celso Furtado, o 

argentino Raúl Prebisch e os chilenos Anibal Pinto e Osvaldo Sunkel. O pensamento 

econômico da CEPAL parte de um conjunto de premissas sobre como se deve 

entender o desenvolvimento. Uma característica distinta desses autores é a rejeição 

das teorias econômicas consolidadas em países centrais. Não se argumentava que 

essas teorias eram infundadas, mas antes de que elas eram inapropriadas para a 

realidade de países subdesenvolvidos ou primário-exportadores. Assim, era 

necessário criar uma teoria econômica adaptada à experiência social dos países 

latinos americanos mais especificamente.  

 

Na prática, destacam-se duas teses centrais propostas pelos autores da CEPAL: 

primeiro, a tendência à deterioração dos termos de troca; segundo, o crescimento de 

um país subdesenvolvido enfrenta restrições externas estruturais. Vale comentar que 

o pensamento cepalino está ligado ao pensamento desenvolvimentista. Ambas as 

correntes de pensamento entendem que o crescimento não é um processo econômico 

natural ou espontâneo. De forma simplificada, existe um consenso de que uma teoria 

de crescimento de longo prazo – para países subdesenvolvidos – não pode seguir o 
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modelo de Solow, popular nos anos 1960. É preciso um esforço consciente e 

coordenado para alcançar o crescimento. Além disso, pode-se afirmar de maneira 

geral que se rejeita o princípio das vantagens comparativas. Ainda que a 

especialização na produção de produtos primários garanta o maior ganho de curto-

prazo, argumenta-se que essa opção não é a mais favorável no longo prazo. A maior 

parte desses autores concorda que um grau considerável de industrialização é 

necessário para superar o subdesenvolvimento. Este tipo de pensamento não fica 

restrito somente à teoria econômica, mas também encontra vazão na ação prática de 

diversos líderes de países menos desenvolvidos no período do pós-guerra, 

especialmente nos anos 1950 e 1960.  

 

Prebisch foi o primeiro economista a observar o que ele chamou de uma tendência 

secular à deterioração dos termos de troca. O comércio entre países desenvolvidos e 

subdesenvolvidos, ao longo do tempo, tenderia sempre a favorecer os primeiros em 

detrimento dos últimos em função dos tipos de produtos que eram comercializados. O 

trabalho dos autores foi apresentado num relatório das Nações Unidas e ia 

diretamente contra a teoria convencional. Os autores analisaram os termos de troca 

entre produtos primários e produtos manufaturados na Inglaterra no período 1873-

1949. Segundo os autores, essa tendência à deterioração seria explicada por um 

conjunto de fatores: (1) a maior elasticidade-preço dos produtos manufaturados 

implica que, à medida que os países elevam sua renda média, haverá uma maior 

demanda por produtos manufaturados relativamente a produtos primários3. (2) 

produtos manufaturados têm maior valor agregado e promovem maiores ganhos de 

                                            
3 A ideia é similar à curva de Engel, que mostra como os consumidores reduzem 

proporcionalmente seu consumo de produtos essenciais (e.g. comida) por produtos não-essenciais à 
medida que a sua renda aumenta. 
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produtividade. De maneira geral, produtos industrializados se beneficiam de avanços 

tecnológicos, ganhos de escala e, de maneira geral, de inovações de forma muito mais 

intensa. (3) as estruturas de trabalho de países desenvolvidos e subdesenvolvidos é 

significativamente distinta, de tal maneira que ganhos de produtividade nos primeiros 

se refletem em preços maiores, enquanto nos últimos, tendem a se refletir em preços 

menores. Vale acrescentar que o argumento geral dos autores segue válido no caso 

de países primário-exportadores que possuem uma indústria “leve”, isto é, que 

também produzem e exportam manufaturados de baixo valor agregado ou com baixa 

intensidade de capital (SINGER, 1987). Os produtos manufaturados de alto valor 

agregado dos países desenvolvidos tendem a crescer em valor, relativamente aos 

produtos mais simples, de baixo valor agregado, produzidos e exportados pelos 

países subdesenvolvidos. 

 

Intimamente ligada à tese da deterioração dos termos de troca, o crescimento limitado 

por restrições externas é parte fundamental da tese cepalina. Como países 

subdesenvolvidos tendem a exportar produtos primários ou manufaturados simples – 

e a importar produtos de alto valor agregado, tanto para consumo como para a 

produção –, esses países tendem a enfrentar um problema crônico de balanço de 

pagamentos. Ao contrário do que afirma a teoria clássica, esses déficits não poderiam 

ser sustentados via fluxos de capitais estrangeiros (ou mais geralmente, vai 

“poupança externa”). Apresentam-se duas soluções para o problema da restrição 

externa: (1) substituição de importações: reduz-se as importações produzindo 

domesticamente o que antes se importava; além de ajudar a reduzir o déficit em conta 

corrente, a produção doméstica de bens manufaturados tende a internalizar os ganhos 

de produtividade que antes ficavam somente nos países desenvolvidos. (2) 
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crescimento orientado para exportações: o realinhamento da economia doméstica 

para atender a demanda internacional garante uma melhor oferta de divisas 

estrangeiras, aliviando os problemas de balança de pagamentos. A própria 

concorrência do mercado internacional também incentiva as firmas domésticas a 

operarem de maneira mais eficiente. De maneira geral, os países latino-americanos, 

em diferentes graus, adotaram a estratégia de substituição de importações, criando 

indústrias nacionais de base e assim lograram reduzir a sua dependência em relação 

ao mercado internacional. Apesar de seus méritos, esse processo também enfrentou 

dificuldades como escala insuficiente, baixa produtividade e dependência de 

importação de produtos intensivos em capital. Já os países do Leste Asiático 

adotaram ou a estratégia de crescimento orientada a exportações ou um misto de 

ambas as políticas. 

 

Era necessário elaborar um novo método, uma nova abordagem capaz de dar conta 

das particularidades das trajetórias econômicas desses países, cujos elementos 

constituintes e as relações que mantinham entre si eram diferentes dos existentes nos 

países desenvolvidos Bielchowsky, 1988, p. 341 

 

A hipótese da Cepal, que considerava a industrialização como o caminho 
para o desenvolvimento, foi aprofundada por Furtado com a explicação da 
dinâmica do processo p. 342 
 

(1) a tendência à deterioração dos termos de intercâmbio, da qual se deduziu a 

necessidade de intervenção do Estado na economia; (2) o papel central do Estado na 

promoção do desenvolvimento econômico; (3) o caráter estrutural do desenvolvimento 

que não ocorre com qualquer combinação de setores como pressupõe a teoria 

econômica neoclássica, mas da transferência de mão de obra para setores com valor 

adicionado per capita mais alto, o que justificou a política de industrialização; (4) o 
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entendimento do subdesenvolvimento não como um estágio atrasado de 

desenvolvimento, mas como um resultado da subordinação da periferia aos países 

que originariamente se industrializaram, o que explica a tese da necessidade da 

construção de uma nação em cada país e a necessidade de uma estratégia nacional 

de desenvolvimento para que o catching up fosse bem‑sucedido; (5) a oferta ilimitada 

de mão de obra reprimindo salários e causando insuficiência de demanda ou de 

oportunidades de investimento lucrativas para os empresários; (6) a tese da indústria 

infante, que justificava a proteção tarifária à indústria manufatureira e o modelo de 

industrialização substitutiva de importações; (7) a convicção de que a estabilidade de 

preços no mesmo nível dos países ricos era improvável devido às imperfeições do 

mercado, principalmente devido à resposta lenta da oferta de alimentos aos aumentos 

da demanda; e (8) a crença de que os países latino‑americanos não dispunham da 

poupança necessária para financiar o desenvolvimento e que a elasticidade‑renda de 

suas importações era maior do que a elasticidade‑renda nos países ricos de suas 

exportações de bens primários, o que justificava buscar o big push ou o crescimento 

com poupança externa. 

 

A tese que sustenta a industrialização via substituição de importações defende, 

essencialmente, que países subdesenvolvidos devem desincentivar a importação de 

bens manufaturados e produzi-los internamente - simultaneamente diminuindo sua 

dependência em relação aos mercados internacionais e fortalecendo a indústria 

doméstica. Esta ideia vai de encontro à "teoria clássica" do livre mercado. Por "teoria 

clássica" refere-se principalmente à teoria das vantagens comparativas, estruturada 

inicialmente pelo economista inglês David Ricardo, e seguida, em grande medida, por 

economistas de linha mainstream. A teoria das vantagens comparativas ressalta o 

benefício mútuo do comércio internacional: o resultado ótimo é obtido se cada país 

tornar-se especialista na produção daqueles bens e serviços nos quais ele encontra 

vantagem relativa. A mesma ideia foi estendida em modelos mais sofisticados como 

o de Heckscher-Ohlin, além de servir como base para a nova teoria do comércio 
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internacional. Fundamentalmente, defende-se que os países devem focar sua 

produção nas suas "vocações" domésticas, ou seja, países com grande oferta de 

terras, por exemplo, ganham vantagem ao direcionar sua produção em bens que 

demandam intensivamente o uso do solo. Similarmente, países com grande estoque 

de mão de obra e baixo estoque de capital, devem focar-se em indústrias intensivas 

em trabalho, ao invés de tentar produzir - com baixa produtividade e alto custo - 

produtos que exigem muito capital ou grande escala de produção. 

 

Fundamentalmente, a ideia de substituição de importações parte da rejeição da 

"solução de mercado" para o crescimento econômico de economias em 

desenvolvimento. Aqui não se trata de caracterizar uma falha de mercado, como é 

entendido na literatura mainstream. Entende-se que as características inerentes do 

mercado internacional inibem o crescimento (ou catching-up) dos países menos 

desenvolvidos. 

 

De maneira simplificada, o mercado funcionava de tal maneira manter "os países 

pobres, pobres, e os países ricos, ricos. [...] Além disso, as ideias Keynesianas de que 

mesmo um mercado perfeitamente funcional não garantiria o pleno emprego de seus 

recursos se tornava cada vez mais aceita. A conclusão para vários policy makers e 

economistas era clara: a 'estrutura' da economia dos países em desenvolvimento 

precisaria ser alterada de maneira fundamental se eles fossem competir em igualdade 

nos mercados internacionais, e um sistema de livre mercado não traria 

[espontaneamente] esta mudança estrutural" (BRUTON, 1998, 905-6). Assim, para 

que um país em desenvolvimento conseguisse competir com os países avançados, 
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seria necessário que ele passasse por mudanças profundas na sua estrutura e essas 

mudanças não ocorreriam via mercados, i.e., de maneira espontânea. 

 

Conceitualmente, a substituição de importações está fortemente ligada à 

industrialização nacional, ao aumento do crescimento de longo prazo e à superação 

de restrições de balanço de pagamentos. Uma economia que enfrenta restrição 

externa tem, essencialmente, duas estratégias possíveis (ou uma combinação de 

ambas): (1) fomentar as exportações (em geral, via subsídios ou desvalorizações 

cambiais); (2) restringir as importações (em geral, via tarifas, barreiras alfandegárias, 

restrições cambiais e produzindo domesticamente algum conjunto de bens 

importados). 

 

Variações de estratégias de SI se popularizaram nos anos 1950 e 1960, ainda que 

seja possível verificar países que adotaram políticas similares anteriormente e que 

teóricos tenham defendido ideias similares já no século XVIII4. É comum contrapor 

ambas as estratégias, de crescimento via exportações e de crescimento via 

substituição de importações, como se elas fossem mutuamente excludentes. Contudo, 

não há impedimentos, tanto teóricos como práticos, para a combinação das 

estratégias de crescimento. O Japão, no período do pós-guerra, por exemplo, tinha 

uma indústria focada em produtos intensivos em trabalho. Contudo, fez-se um esforço 

coordenado para reestruturar a economia doméstica em indústrias intensivas em 

                                            
4 A ideia de manutenção de superávits comerciais e da proteção da economia doméstica já 

estava presente mesmo em autores mercantilistas do século XVII. De fato, o estadista Jean-Baptiste 
Colbert (1619-1683), por exemplo, defendia a proteção da indústria doméstica com ajuda de tarifas 
alfandegárias e também entendia que o Estado deveria ser indutor do crescimento via obras públicas 
de grande escala. Contudo, costuma-se atribuir ao economista alemão Frierich List () a primeira 
apresentação estruturada da ideia de proteção da indústria nacional para alcançar o progresso 
econômico. ()}. 
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capital (indústria petroquímica, de refino de petróleo, de eletrônicos, de automóveis, 

entre outras) com auxílio de medidas protecionistas. O desenvolvimento dessas 

indústrias transbordou para os mercados internacionais na forma de exportações com 

alto valor agregado. Assim, o crescimento da indústria foi simultaneamente 

capitaneado pela economia doméstica via substituição de importações e pelos 

mercados internacionais, ou seja, crescimento via exportações. 

 

Não há consenso sobre as melhores práticas para implementar um sistema de SI. De 

maneira geral, quer-se defender um subconjunto de indústrias-chave, em que a 

seleção e priorização dessas indústrias passa por algum tipo de planejamento central 

que, idealmente, traça uma estratégia de crescimento de médio-longo prazo. Na maior 

parte dos países que adotou em algum grau uma estratégia de SI usou-se uma mistura 

de tarifas alfandegárias.  

 

O conceito substituição de importações (SI) é empregado em longa parte da 

bibliografia que trata sobre as transformações estruturais no crescimento industrial de 

economias atrasadas (FISHLOW, 1972), (TAVARES, 1964). E seu encadeamento 

com o comércio exterior, principalmente quando se refere a comparação entre países 

ditos latecomers asiáticos e latino-americanos. Na perspectiva neoclássica, toda 

análise dessas economias está pautada nessas categorias, uma vez que elas 

resumem a proximidade ou afastamento em relação ao “padrão normal”. Também é 

comum que o conceito de SI apareça em textos não-neoclássicos tratando com as 

políticas comerciais. 
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Dado o progresso nas estruturas de demandas interna e externa, terá ocorrido SI nos 

ramos em que o coeficiente de importações sobre a demanda interna diminuir, 

segundo a perspectiva mais comum com que este conceito é empregado. Segundo 

(CANUTO, 1991, p.130) “De um ponto de vista estatístico, ambas tomam a forma de 

uma substituição relativa do conjunto de concorrentes externos, como uma 

contrapartida de implantação ou expansão relativa do setor local. SI se torna a 

expressão das mudanças estruturais, enquanto desvios daquela trajetória da 

produção que meramente acompanharia a evolução das demandas interna e externa”. 

Importante observar que não existe correlação entre predomínio de casos de SI e a 

evolução notada na razão saldo comercial/PIB. Não só as alterações nas estruturas 

de demanda externa e interna implicam variabilidade nos pesos relativos dos ramos 

onde verificam-se exportações e importações liquidas, de modo que a própria 

expansão do setor via SI pode exigir encadeamentos de compras de equipamentos 

no exterior – invalidando, até mesmo, frequentes classificações de SI com base na 

variação da taxa global de importações sobre o PIB. (CANUTO, 1991) 

 

Seja qual for a análise do processo, a industrialização ‘’leve’’ de países latecomers 

resulta a presença da forma de SI. A 2ª etapa da industrialização por SI, isto é, a 

industrialização pesada, requer algumas qualificações, segundo (TAVARES, 1964, 

p.85) (1) Trata-se de um salto no "espaço de progressão industrial'', com a formação 

de cadeias produtivas mais densas e diversificadas a montante (bens intermediários, 

bens de capital e de consumo durável correspondentes a ramos da metalurgia, 

metalmecânica e da química). Neste contexto, alguns segmentos nos interiores das 

cadeias surgem antes de uma demanda pré-existente que estivesse sendo suprida 

via importações.  
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(2) Segundo (TAVARES, 1964) Mesmo em setores onde já existe a importação, as 

descontinuidades de escala em geral implicam criação de capacidade instalada à 

frente da demanda corrente. Os processos de industrialização pesada, por esta razão, 

constituem espaços econômicos novos e não a substituição de congêneres do 

exterior. Apenas em um sentido estritamente formal e sem relevância, do ponto de 

vista do entendimento da dinâmica da industrialização, poder-se-ia denominar este 

caso e o anterior como “antecipação” de futuras (SI) 

(3) Alguns dos novos ramos podem substituir produtos domésticos artesanais 

anteriores, que possivelmente atuassem como ''substitutos imperfeitos''. (Tavares, 

1964) 

 

Os teóricos, ortodoxos ou não, geralmente, mencionam a mesma sequência linear de 

fases, caracterizando esquemas de industrialização em economias latecomers que 

procuram reproduzir o parque industrial das economias avançadas. Discordam, em 

geral, só no que se refere a relação entre um “padrão normal” e o salto para a 2ª fase 

de SI. Todavia, os problemas formais para a aplicação de SI relativa à industrialização 

pesada, apresentadas acima, declaram um defeito primordial, isto é, a de tratar 

linearmente a transformação estrutural, em sua descrição, sem capturar, a diferença 

qualitativa que se opera nas dinâmicas industriais em cada uma das fases.     

 

A implementação significante de blocos da indústria pesada nos latecomers implica 

uma alteração qualitativa em sua dinâmica industrial. Seus segmentos de 

investimento operam, segundo (CANUTO, 1991, p.133) “como se fossem ondas de 

inovação schumpteriana”. Abrangendo, portanto, o surgimento de ramos com amplos 

efeitos de transbordamento no setor industrial. Em consequência dos 
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transbordamentos entre si e das descontinuidades de escala, de acordo com Canuto 

(1991, p. 133) não só constroem novos campos econômicos, em soma aos existentes 

no exterior; como abrem ciclos internos e passagem intersetoriais de 

desenvolvimento, estimulado por autônomos investimentos de instalação/ampliação 

em seus setores 

 

2.1 JUSTIFICATIVA TEÓRICA PARA INDUSTRIALIZAÇÃO POR SUBSTITUIÇÃO 

DE IMPORTAÇÕES 

 

É muito comum que a resposta quanto ao benefício no uso da ISI na economia seja 

referente a proteção da indústria infante, ou ao incentivo a indústria manufatureira e, 

portanto, a geração de acumulação de capital e seu consequente desenvolvimento 

sustentável e duradouro. Porém, o debate não é limitado meramente por isto, 

vejamos.    

 

Por força da escassez de divisas conversíveis e do estrangulamento externo que 

caracterizariam o início do processo, na perspectiva estruturalista, conforme 

(BIELSCHOWSKY, 2000) o aceleramento da industrialização periférica teria de 

inevitavelmente assumir a forma de um processo de substituição de importações por 

produção interna de bens manufaturados. Porque,  

 

1) A hipótese de que a interferência do Estado resultaria na promoção e aceleração 

do processo de industrialização que se iniciara de forma "espontânea" nos países da 

periferia encontra, de acordo com (PREBISCH, 1949), limitações relativamente 
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estreitas na escassez de divisas conversíveis e de poupança interna dos países da 

região. 

 

2) A escassez de divisas se relacionava com o estrangulamento externo decorrente 

da ''disparidade dinâmica da demanda entre capacidade do centro e periferia", 

produzindo restrições à periferia de importar bens de capital e, consequentemente, 

dificultando a industrialização. (PREBISCH, 1949) 

 

Portanto, na perspectiva estruturalista, segundo (BIELSCHOWSKY, 2000) a escassez 

de poupança interna se vinculava, ao círculo vicioso baixa produtividade/baixos níveis 

de renda e de poupança/baixa capacidade de investimento/baixa produtividade, 

restringindo, portanto, a capacidade de acumulação e as possibilidades da 

industrialização periférica.  

 

No "manifesto" da Cepal, Prebisch alude à forma pela qual os países da periferia, da 

mesma forma que os europeus, reagiram ao problema da escassez de dólares:  

“A reação latino-americana foi semelhante à de outros países do 
resto do mundo: reduzir o coeficiente de importações por meio 
da depreciação monetária, da elevação das tarifas 
alfandegárias, do estabelecimento de cotas de importação e de 
controles de câmbio (PREBISCH, 1949:124-5). 

Ao detectar a continuidade e mesmo a piora do problema após o fim da Segunda 

Guerra, afirma: Compreende-se, então, que frente à presença dos sintomas de um 

novo problema de escassez de dólares [os países de industrialização tardia] 

interroguem o passado, com melhor perspectiva que antes, para certificar se os 
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mesmos fatores que operaram naquela época tornam hoje a se reanimar (PREBISCH, 

1949:118}. Dessa forma, a convivência com o estrangulamento externo determinará 

o direcionamento do processo de industrialização para a substituição de importações, 

tendo como base a experiência passada:  

o desenvolvimento econômico obriga a modificar a composição 
das importações à medida que cresce a renda, e [...] para que a 
renda cresça, é necessário ir substituindo certas importações 
pela produção interna a fim de que possam crescer outras 
importações. [...] Os países latino-americanos se verão, portanto 
ante a necessidade ineludível de importar boa parte dos bens de 
capital, assim corno uma parte apreciável dos outros bens de 
produção e artigos de consumo essencial e insubstituível 
(PREBISCH, 1950:251-2). 

Nitidamente, estes bens de capital importados seriam empregados para desenvolver, 

interiormente, tais produtos cuja importação estaria sendo reduzida ou suprimida. A 

substituição de importações é mostrada nos primeiros textos de Prebisch, menos 

como uma investigação das origens da industrialização latino-americana, e mais como 

um conjunto de princípios a serem seguidos pelas nações de industrialização tardia. 

Se trata, segundo Prebisch não de um ideal de autarquia ou busca ideológica, mas de 

uma pragmática imposição da conjuntura adversa vigente no cenário internacional. 

Essa visão é validada, por exemplo, na opinião técnica de Furtado (1985 p. 79, apud 

GOUTHIER, 1994 p. 89) 
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Em síntese, nas circunstâncias criadas pelo comportamento da 
economia internacional, na fase de predomínio do novo centro 
principal, a propagação do progresso técnico à periferia requer 
ação deliberada, pois a dinâmica do sistema é insuficiente para 
impulsiona-la. Se por um lado, a absorção de mão-de-obra 
requer medidas protecionistas, por outro a tendência ao 
desequilíbrio externo exige a aplicação de critérios seletivos de 
importação. A conjunção dessas duas conclusões de caráter 
normativo conduziria à doutrina da industrialização orientada 
para a substituição de importações.  

 

Outra parte considerável contida na hipótese de industrialização substitutiva 

estruturalista, e que se depreende das citações acima, é a ideia de que a 

industrialização necessitaria ter como meta, pelo menos naquele primeiro momento, 

internalizar somente a produção de bens de consumo corrente, justamente aqueles 

das quais a importação seria mais fácil de deslocar. Desse modo, a preocupação 

estruturalista não estaria orientada para a produção interna de bens de capital, que 

continuariam a ser importados -- mais do que isso: para os quais deveria se direcionar 

a capacidade de importar da periferia. Esse ponto é explicitado já no "manifesto" 

elaborado em 1949: 

Precisamente, as indústrias e atividades que satisfazem essas 
necessidades [correntes] são as que nossos países podem 
implantar com menos dificuldades, mercê de um mercado que 
se alarga cada vez mais conforme o incremento de produtividade 
vá aumentando o consumo. Se um país logra este objetivo, 
estaria em condições de suportar tempos adversos, sem 
detrimento de seu consumo corrente e de sua ocupação. Não 
necessita para isso forçar a criação de indústrias de capital. Se 
o grau de desenvolvimento industrial, destreza técnica e 
acumulação de poupança leva espontaneamente a isto, seria 
certamente muito satisfatória essa comprovação de maturidade. 
Mas havendo muito campo disponível para aumentar a 
produtividade das atividades destinadas ao consumo corrente, 
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não se observa que razão econômica haveria para seguir aquele 
caminho (PREBISCH, 1949, p.154). 

Importante lembrar que, a prescrição prebischiana da ISI se limitará, num primeiro 

momento, apenas a ISI de bens de consumo (respeitando, portanto, as fases dos 

processos de ISI, isto é, de produção leve para pesada) a qual demandaria o 

direcionamento da capacidade de importar da periferia para os bens de capital. Só 

mais tarde a Cepal, no debate com outros teóricos, reconhecerá os limites dessa 

opção e passará a recomendar a internalização simultânea da produção de bens de 

capital. 

 

2.2 CONCEITO: POLÍTICA INDUSTRIAL 

 

A história econômica capitalista tem sido marcada por importantes contrastes, como 

as visões antagônicas de Adam Smith e Alexander Hamilton, as quais acabariam por 

se constituir em referências para algumas concepções contemporâneas a respeito dos 

limites da ação do Estado na busca do desenvolvimento econômico, inclusive na 

aceitação ou não da condição do Estado enquanto agente do desenvolvimento, como 

tem sido destacado por algumas vertentes teóricas em economia que se difundiram 

ao longo dos séculos XIX e XX. 

 

De acordo com Pereira e Dathein (2016, p.33) o estruturalismo e desenvolvimentismo 

não se trata de regulação de mercados para corrigir suas falhas, mas do uso de 

política industrial para promover transformação estrutural e capacidade competitiva 

em âmbito interno e internacional. Nesse sentido, o desenvolvimentismo consiste em 

uma construção teórico-histórica derivada das estratégias de desenvolvimento 
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econômico de países retardatários, a partir de suas tentativas de emparelhamento 

(catching up) com as economias avançadas, visando a reduzir os percalços em suas 

trajetórias de crescimento de longo prazo, o que significa que esses países 

desenvolveram instituições capitalistas cujo desempenho foi suficientemente 

favorável ao seu próprio desenvolvimento. 

 

Desse modo, a contribuição central dos estruturalistas foi seu enfoque histórico-

estrutural. Baseado na análise histórica comparativa, o ponto de partida do aludido 

enfoque é a concepção de que os países subdesenvolvidos e desenvolvidos 

enfrentam problemas qualitativamente distintos e que a formulação de políticas e o 

fortalecimento das capacidades do Estado são condições determinantes para que os 

países atrasados possam atingir maiores níveis de desenvolvimento. 

 

A principal ofensiva destes autores tinha como alvo os “mandamentos” do livre 

comércio, especialmente o da eficiência da alocação dos recursos em nível externo e 

interno, como salvaguarda dos mecanismos do laissez-faire. Neste sentido, a Cepal 

das décadas de 1940 e 1950, propunha que o esquema tradicional da divisão 

internacional do trabalho deveria ser redinamizado em benefício do conjunto do 

sistema, não apenas de um número restrito de países que historicamente eram 

favorecidos pelas vantagens que o padrão de troca os propiciava. Até porque, 

conforme também mostrou Furtado (1961;1974;1976;1980), para se entender as 

particularidades do subdesenvolvimento latino-americano, era necessário captar as 

especificidades deste processo na história, mais precisamente, no seio da divisão 

internacional do trabalho e do sistema econômico mundial. 
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De um mesmo modo, também merecia posição de destaque na análise cepalina deste 

período, o papel do planejamento e do protecionismo enquanto instrumentos 

indispensáveis para se enfrentar os problemas estruturais próprios da periferia do 

sistema. A partir do planejamento, com o passar do tempo, seria possível “racionalizar 

o esforço de investimento, adequando-o às metas da política de desenvolvimento”, 

cujo eixo central seria a industrialização (RODRIGUEZ, 2009, p.121). A criação de 

uma tecnoburocracia capaz de dotar o aparelho do Estado da competência necessária 

para intervir de modo eficaz no terreno da economia facilitaria a condução de políticas 

que possibilitariam incrementar de forma sustentada, a produtividade e o emprego, 

evitando o desequilíbrio externo e as perdas devidas à deterioração (PREBISCH, 

1949). 

 

A defesa do protecionismo também estava diretamente relacionada com a questão da 

inviabilidade de que os países periféricos retornassem aos patamares de dependência 

anteriores a década de 1930. Conforme defendido por Prebisch, no capítulo IV, do 

estudo “Crecimiento, desequilibrio y disparidades: Interpretación del processo de 

desarrollo económico”, com o auxílio de medidas protecionistas, os países poderiam 

garantir o crescimento do mercado interno e da renda e, portanto, deslocar o eixo 

sobre o qual o desenvolvimento se apoiava para a industrialização. Porém, como 

analisado posteriormente, tratava-se de um protecionismo “benéfico”, moderado e 

seletivo, que tinha por principal fundamento, compensar os desequilíbrios causados 

pelas políticas protecionistas do centro. O comportamento destas políticas e o grau 

de intervenção estatal atribuído, variaria de país para país, dependendo da gravidade 

das suas debilidades estruturais. 

 



29 
 

Portanto, visto por este ângulo, o principal foco de análise dos cepalinos foram os 

problemas que obstruíam o desenvolvimento econômico dos países periféricos e sua 

conexão com o processo de industrialização que já se intensificava naquele período 

em vários países da região. A partir da compreensão destes fenômenos a priori 

desconhecidos, que suas teorias passariam a ser (re)conhecidas não apenas em 

âmbito regional, mas mundialmente.  

 

Ao contrário disso, a teoria econômica convencional coloca todos os setores no 

mesmo patamar, postulando, em seus modelos de crescimento, que o aumento do 

produto independe dos segmentos nos quais as atividades econômicas são 

desenvolvidas. De fato, a literatura heterodoxa defende que o tratamento 

indiscriminado dos setores da economia não é adequado para explicar a realidade, e 

que as proposições tradicionais de especialização, do tipo ricardiana, por exemplo, 

não são capazes de levar economias não industrializadas a estágios mais elevados 

de desenvolvimento. A partir desses argumentos, depreende-se a importância da 

análise da política industrial para explicar o desenvolvimento de uma nação, cuja 

relação foi defendida por Nicholas Kaldor (1908-1986) a partir da existência de uma 

relação dinâmica entre as taxas de mudança da produtividade e a escala de produção, 

que está no centro da relação empírica observada entre o desenvolvimento industrial 

e o desenvolvimento econômico. (OLIVEIRA; ORSOLIN; BARBOSA, 2014, p. 15- 35). 

 

Além de Prebisch e teóricos Cepalinos vários teóricos fundamentaram a importancia 

da indústria para o desenvolvimento econômico como um todo, nos termos das ideias 

apresentadas por Kaldor em suas “leis do crescimento”, seu sentido primordial seria 

o de compreender que a indústria corresponde ao “motor do crescimento” da 
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economia, por conta de suas características específicas (CUNHA; SILVA, 2017, p. 12-

23). Diversas escolas de tradição heterodoxa seguem essa linha de pensamento e 

tendem a acreditar que a relação entre o tipo de atividade desenvolvida e o progresso 

econômico é bastante estreita (OLIVEIRA; ORSOLIN; BARBOSA, 2014, p. 15-35). 

Assim, por meio das leis de Kaldor e da também conhecida Lei de Verdoorn, 

estabeleceu-se uma relação de dependência entre o crescimento da produtividade do 

trabalho e o crescimento do produto, sugerindo que o crescimento do setor industrial 

teria uma relação positiva e direta com a expansão da economia como um todo, por 

dinâmicos, dado o progresso tecnológico ali gerado e disseminado). Em outras 

palavras, isso significa que o crescimento da produtividade da indústria estaria 

diretamente associado à expansão da produção industrial e ao aumento da 

produtividade dos demais setores da economia, que não o industrial. Por meio destas 

leis, Kaldor chegou à conclusão relevante de que as exportações, em particular as de 

produtos industrializados, desempenham papel crucial no dinamismo das economias 

maduras no longo prazo (GUIMARÃES, 2002, p. 1-26).  

 

2.3 JUSTIFICATIVA TEÓRICA DA POLÍTICA INDUSTRIAL 

 

A condição de desenvolvimento desigual originário presente na dinâmica do sistema 

centro-periferia transparece mais do que o simples atraso inicial. Os contrastes entre 

os polos vão-se reforçando enquanto o desenvolvimento para fora confere as 

características marcantes das estruturas produtivas da periferia. Retornando aos 

textos inaugurais da Cepal sob a perspectiva da industrialização, diante da dinâmica 

do progresso técnico e do sistema centro-periferia, a industrialização espontânea 

mostra-se intrinsecamente problemática, já que essa ocorre tendo como base as 
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estruturas econômicas e institucionais típicas da periferia (BIELSCHOWSKY, 2000). 

Seriam duas as características centrais da base econômica periférica: a 

especialização e a heterogeneidade estrutural.  

 

A estrutura produtiva periférica mostra-se especializada, ou, em outras palavras, 

unilateralmente desenvolvida, dada a concentração de recursos produtivos nas 

atividades econômicas diretamente relacionadas com a exportação de produtos 

primários. Ao mesmo tempo, as importações são a via que supre a demanda de bens. 

Uma consequência perversa da especialização estrutural é o fato de essa minar a 

possibilidade de diversificação das exportações da periferia, já que o caráter primário 

é conservado ao longo do tempo. Isso porque a especialização faz com que a forma 

de industrialização espontânea ocorra dos setores produtores de bens de consumo 

mais simples avançando para os mais complexos. Sob esse padrão de 

industrialização, reitera-se o caráter especializado. Segundo Bielschowsky (2000), 

haveria uma série de limitações à compensação dessas deficiências – haveria a 

restrição imposta pela escassez de exportações e pela (in)disponibilidade de 

financiamento externo; além disso, haveria escassez de poupança, necessária na 

visão difundida por Prebisch para arcar com os investimentos que a industrialização 

exigia. 

 

A respeito da segunda característica – a heterogeneidade estrutural – compreende-

se que a desigualdade originária do desenvolvimento possui uma relação direta com 

o hiato tecnológico entre a produção do centro e da periferia. De tal forma que ―o 

grau inicial de heterogeneidade é um fator explicativo fundamental da persistência do 

subemprego (RODRIGUEZ, 2009, p. 111) e do subdesenvolvimento. Todos os setores 
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econômicos da periferia contam com uma baixa produtividade média per capita, 

exceto aqueles voltados para a exportação. Dessa forma, a heterogeneidade 

estrutural, abrangendo um amplo excedente real e potencial de mão de obra, mina a 

possibilidade de elevar a taxa de poupança, minando a acumulação de capital e o 

crescimento (BIELSCHOWSKY, 2000).  

 

Sob a perspectiva de uma análise histórica, o pensamento de Prebisch (1949) 

identificou que os níveis de produtividade setorial heterogêneos, associados ao 

processo de especialização da produção, corroboravam para a formação de pressões 

sobre o balanço de pagamentos. Daí, o nível de acumulação de capital e o próprio 

processo de industrialização seriam prejudicados. Considerando-se, portanto, as 

diferenças de produtividade entre a indústria manufatureira e a produção de bens 

primários, especialmente os agrícolas, o pensamento cepalino enfatizava a 

importância que a industrialização possui para os países da periferia.  

 

Os imensos benefícios do desenvolvimento da produtividade não chegaram à periferia 

numa medida comparável àquela que logrou desfrutar a população desses grandes 

países. Daí as acentuadíssimas diferenças nos padrões de vida das massas destes e 

daqueles, assim como as notórias discrepâncias entre as suas respectivas forças de 

capitalização, uma vez que a massa de poupança depende primordialmente do 

aumento da produtividade. Existe, portanto, um desequilíbrio patente e, seja qual for 

sua explicação, ou a maneira de justificá-lo, ele é um fato indubitável, que destrói a 

premissa básica do esquema da divisão internacional do trabalho. Daí a importância 

fundamental da industrialização dos novos países. Ela não se constitui em um fim em 

si, mas o único meio de que estes dispõem para ir captando uma parte do fruto do 
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progresso técnico e elevando progressivamente o padrão de vida das massas 

(PREBISCH, 1949, p. 72). Segundo Rodriguez (2009), os efeitos da heterogeneidade 

estrutural sobre os níveis médios da produtividade seriam consequência da 

considerável proporção de mão de obra ocupada em atividades tecnologicamente 

atrasadas. Outro efeito direto da heterogeneidade é a formação de uma 

superabundância de força de trabalho, ou seja, um contingente de subempregados 

rurais e urbanos, comprometendo a possibilidade de rápida absorção da mão de obra 

em níveis de produtividade elevados ou normais. A expulsão da força de trabalho das 

atividades primárias da periferia no sentido das zonas urbanas não deixa de configurar 

em subemprego estrutural. Ou seja, ainda se trata de heterogeneidade estrutural.  

 

Outra perspectiva dessa superabundância de mão de obra é a sua relação com as 

variáveis demográficas - o aumento da taxa de crescimento populacional e da 

população economicamente ativa contribui para gerar uma oferta excessiva 

(RODRIGUEZ, 2009, p. 88). Diante deste cenário, a periferia permanece com salários 

reais baixos. Em contrapartida à superabundância de mão de obra da periferia, nos 

centros, a relativa escassez de mão de obra, assim como o desenvolvimento das 

organizações sindicais, implica elevações dos salários reais no longo prazo. Para 

superar o atraso que predomina na periferia, a especialização e a heterogeneidade 

estruturais necessariamente devem ser reduzidas de forma sustentável ao longo do 

tempo. Todavia, a acumulação de capital necessária para tanto não se encontra 

amparada na capacidade de poupança, dada a relação centro-periferia, o 

desequilíbrio externo e a deterioração dos termos de troca. O ponto fundamental de 

Prebisch é que todas essas tendências a diferenciação e desigualdade estrutural entre 
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centro-periferia se reforçam ao longo do tempo e não serão superadas se as rédeas 

do destino da periferia estiverem sob o (não)domínio da industrialização espontânea. 
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3 UMA BREVE HISTÓRIA ECONÔMICA DA COREIA DO SUL 

 

Durante a quase totalidade da primeira metade do século XX, a Coreia foi ocupada 

pelo seu país vizinho, o Japão. A ocupação japonesa foi resultado da Guerra Russo-

Japonesa (1904-1905) e durou de 1910 até o final da Segunda Guerra Mundial em 

1945. Como resultado das negociações do pós-guerra, e da crescente tensão entre 

os Estados Unidos e a União Soviética, o território da Coreia foi seccionado no 

paralelo 38: a região ao norte era de controle soviético, a região ao sul era de controle 

americano. Após um breve período de transição militar, a República da Coreia é 

fundada em 1948 como Estado constitucional, democrático e capitalista. 

 

Poucos anos depois, em junho de 1950, tropas armadas da Coreia do Norte invadem 

a Coreia do Sul, eclodindo a Guerra da Coreia. Após três anos de conflito, foi 

declarado um cessar fogo, que efetivamente encerrou o conflito5. O resultado da 

guerra foi catastrófico: estimativas de mortes variam entre 3 a 4 milhões de mortes, 

sendo que pelo menos um milhão de sul-coreanos perderam suas vidas na Guerra6. 

Em 1960 a renda per capita da Coreia era de US$ 1.691, valor similar ao observado 

no Quênia e no Cabo Verde. Em comparação, a renda per capita brasileira era mais 

de 2,5 vezes superior em valor de US$ 4.4047. O país era majoritariamente agrícola; 

boa parte da industrialização coreana, desenvolvida durante a colonização japonesa, 

estava concentrada no norte do país, que agora pertencia à Coreia do Norte. De fato, 

                                            
5 Formalmente, a Guerra da Coreia nunca encerrou, pois o armistício não foi assinado pelas 

autoridades sul-coreanas. Evidentemente, o conflito armado encerrou-se naquele ano e, apesar de 
ameaças, nenhum ato bélico significativo ocorreu desde então. Em 2018, autoridades sul-coreanas e 
norte-coreanas se encontraram na Zona Desmilitarizada para tentar negociar um fim oficial para a 
Guerra (Seth, 2017). 

6 Como comparação o número de mortes supera a Guerra do Vietnã e a Guerra Civil Chinesa, 
sendo talvez a guerra mais letal que ocorreu durante o período da Guerra Fria (Kim, S. 2014). 

7 Valores em dólares de 2011 obtidos do Maddison Project 2020 (Maddison Project Database, 
2020). 
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a Coreia do Norte ficara com a indústria de mineração e cerca de 80% da capacidade 

de geração de energia elétrica. Desde a sua criação, em 1948, a Coreia do Sul estava 

estagnada economicamente; a despeito de receber quantias significativas na forma 

de doações unilaterais estrangeiras, o país crescia muito pouco, cerca de 1,3% a.a. 

desde o fim da Guerra. A apreensão de uma possível retomada da Guerra da Coreia 

afastava investidores estrangeiros, dificultando ainda mais a questão das divisas 

externas. Além disso, a repatriação da população japonesa, que habitava na Coreia 

do Sul, significou uma grande perda de capital humano. O país tinha enormes desafios 

e aparentemente poucas opções de política econômica a seguir. 

 

A Coreia do Sul viveu um período notável de crescimento econômico nas três décadas 

subsequentes: tornaram-se comuns para descrever este período termos como 

“milagre econômico”, “milagre do Han” – fazendo referência ao Rio Han que corta 

Seoul, a capital da Coreia do Sul – e “milagre asiático” – fazendo referência ao enorme 

crescimento econômico observado em quatro países asiáticos em específico: Coreia 

do Sul, Hong Kong, Singapura e Taiwan. Como se vê nas figuras 1 e 2, a Coreia do 

Sul viveu um período excepcional de crescimento econômico, com crescimento médio 

do PIB per capita de 6,7% a.a. Vale notar também que o país se recuperou 

relativamente bem da 2ª Crise do Petróleo, apesar de seu endividamento externo alto 

e da sua dependência do petróleo. Mesmo após 1986 o país sustenta seu bom 

desempenho econômico, mantendo um crescimento médio de cerca de 5% a.a. 
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Figure 10: PIB per capita da Coreia do Sul em valor constante (US$ 2011). 1950-2016. 

 

Fonte: Elaboração do Autor. Maddison Project Database (2018). 

 

Figure 11: PIB per capita da Coreia do Sul em valor constante (US$ 2011). 1960-1990. 

 

Fonte: Elaboração do Autor. Maddison Project Database (2018). 
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Figure 12: Variação anual do PIB per capita da Coreia do Sul em valor constante (US$ 2011). 1960-
1990. Linha preta representa média móvel dos últimos três períodos (anos). 

 

Fonte: Elaboração do Autor. Maddison Project Database (2018). 

 

 

De 1960 até 1980 a população do país cresce cerca de 54% (Figura 4). Nos vinte anos 

subsequentes a população cresce apenas 23,3%; de fato, a taxa de fertilidade total, 

que na década de 1950 era em torno de 6,3 filhos por mulher cai para abaixo de 2 em 

1984. Em comparação, a taxa de fertilidade brasileira, que era similar à coreana na 

década de 1960, era ainda de 3,6 filhos por mulher em 1984 e caiu abaixo de 2 apenas 

em 2005. A significativa queda na taxa de fertilidade coreana é resultado não apenas 

da urbanização crescente e da maior participação das mulheres na força de trabalho, 

mas também da política de controle de natalidade posta em vigor a partir de 1962 que 
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além de facilitar o acesso das famílias a contraceptivos criou desincentivos financeiros 

e legais à maior natalidade (KIM, D. 2005, p. 6)8.  

Figure 13: Crescimento populacional da Coreia do Sul acumulado em quinquênios, 1960-
1999.  

 

Fonte: Elaboração do Autor. Maddison Project Database (2018). 

 

O desenvolvimento econômico sul-coreano foi pautado numa particular forma de 

intervenção estatal, numa dotação inicial de fatores produtivos propícia, num cenário 

externo favorável e numa estratégia de crescimento coordenada entre setor público e 

privado orientada para exportações. Cada um desses fatores será brevemente 

discutido abaixo. 

  

                                            
8 A Coreia do Sul continuou a exibir uma taxa de fertilidade declinante e atualmente tem a 

menor taxa de filhos por mulher no mundo. Segundo dados da Organização das Nações Unidas, a taxa 
de fertilidade sul-coreana foi de 0,92 em 2019. 
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Intervenção estatal. 

 

A relação entre o governo e a economia é bastante particular no caso da Coreia do 

Sul. Seguindo o golpe militar de 1961, todos os bancos comerciais foram 

nacionalizados e, consequentemente, o direcionamento do crédito torna-se parte 

central da política econômica do governo. O crescimento econômico do país foi 

regularmente patrocinado em planos quinquenais com metas claras estabelecidas 

autoritariamente pelo governo militar. 

 

A reorganização do serviço público na década de 1960, pautada em remuneração 

meritocrática, seleção profissional e altos salários, fomentou uma burocracia estatal 

altamente qualificada que auxiliou a direcionar os ambiciosos planos do ditador Park 

Chung Hee. Park, de maneira geral, tinha como objetivo transformar a Coreia do Sul 

no “segundo Japão”, espelhando-se no país vizinho, exemplo isolado de um país 

desenvolvido não-ocidental. O Estado coreano não se pautou em grandes empresas 

nacionais tampouco na nacionalização de empresas. O estado desenvolvimentista 

coreano continuamente barganhava e negociava metas e objetivos de política com os 

chaebol e facilitava o empreendedorismo privado, sempre alinhado no objetivo final 

de crescimento industrial (KIM, B. 2011, p. 200). A manutenção das linhas de crédito 

subsidiadas dependia do cumprimento de metas de eficiência e de expansão. Além 

disso, o governo também usava diversos controles do comércio internacional, 

incluindo, restrições e incentivos a importações, favorecendo a importação de bens 

de capital considerados prioritários, desvalorizações cambiais, subsídios a 

exportações e controles de fluxos de capitais, em particular do investimento direto 

estrangeiro. 
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Figure 14: Gastos do governo (consumo) como proporção do PIB na Coreia do Sul, 1960-
1990. 

 
Fonte: Elaboração do Autor. Fonte: Banco Mundial (WDI). 

 

 

Export led growth.  

 

A Coreia do Sul partiu de uma estratégia de crescimento para fora, com importação 

massiva de bens de capital. Mesmo com desvalorizações cambiais e restrições 

seletivas às importações, o país pass primeiro plano quinquenal de crescimento, 

lançado em 1962, já vislumbrava inserir a Coreia do Sul nas indústrias pesadas de 

alta tecnologia e de grande valor agregado. A realidade do país, contudo, impedia a 

implementação imediata de uma indústria com tamanha complexidade. De fato, a 

primeira onda de industrialização focou-se nas indústrias leves (e.g. têxteis, 

manufaturas simples) e contou com auxílio inicial dos EUA nos pós-guerra e também 

do Japão, a partir de 1965. A figura 8 mostra o percentual de produtos manufaturados 
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relativos a pauta de exportação do país: em 1965 cerca de 60% das exportações do 

país eram manufaturas e em 1980 esta figura chega a 90%. 

 

Já nos anos 1970 o país ambiciosamente embarca nas indústrias química, 

petroquímica, naval além das de eletrônicos, de construção de máquinas e de aço. 

Muitos autores argumentam que o viés exportador do país funcionava como uma 

pressão “natural”, impulsionando as empresas a adotarem normas de melhores 

práticas internacionais e a competirem globalmente. 

 

Durante quase todo o período 1960-1986 a Coreia do Sul apresentou déficits 

comerciais. Isto fica claro na figura 7, que exibe a evolução tanto das importações 

como das exportações do país ao longo dos anos. Fica patente o sucesso da política 

de exportações, mas também se vê como foi necessário aumentar as importações 

para alimentar o desenvolvimento industrial do país. Infelizmente não é trivial 

encontrar dados confiáveis sobre o resultado em balanço de pagamentos e tampouco 

de transações correntes para o país9. A figura 9 mostra o resultado em conta corrente 

como proporção do PIB a partir de 1975. Vemos que o país acumula sucessivos 

déficits que chegam no seu ponto máximo durante a 2ª Crise do Petróleo, quando há 

um súbito aumento no custo de insumos relacionados ao petróleo que, na sua grande 

maioria, eram importados. 

 

                                            
9 A série histórica da Korean Statistical Information Service começa apenas em 1988. As séries 

do FMI, similarmente, estão restritas ao período recente 2002-2019. 
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Figure 15: Proporção do comércio externo em relação Produto Nacional Bruto da Coreia do 
Sul, 1960-2000. 

 

Fonte: Elaboração do Autor. Fonte: Banco Mundial (WDI). 

 

Figure 16: Participação das exportações e das importações no Produto Nacional Bruto da 
Coreia do Sul, 1960-2000. 

 

Fonte: Elaboração do Autor. Fonte: Banco Mundial (WDI). 
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Figura 17: Participação de manufaturas na pauta de exportação. 1960-2000.  

 

Fonte: Elaboração do Autor. Fonte: Banco Mundial (WDI). 

 

Figure 18: Resultado líquido da Balança de Transações Correntes em percentual do PIB na 
Coreia do Sul, 1975-2000. 

 
Fonte: Elaboração do Autor. Fonte: Banco Mundial (WDI). 
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Dotação Inicial de Fatores Produtivos 

 

Três grandes fases podem ser distinguidas no desenvolvimento sul-coreano. A 

primeira é a etapa de transição pós-guerra da Coreia do Sul, de 1953 a 1961. Nesse 

período, sob forte influência estadunidense, foram realizadas reformas no regime de 

propriedade da terra (reforma agrária) e privatização das empresas industriais 

estatais, anteriormente de propriedade de capital japonês. Foram privatizadas 

inicialmente 50 empresas industriais e três bancos comerciais de porte nacional. Os 

compradores passaram a constituir o núcleo da nova classe empresarial, com forte 

vínculo com os líderes políticos do país. 

O segundo grande período se iniciou com a chegada ao poder do general Park e 

terminou quando do início do primeiro governo democrático com uma bandeira liberal 

em 1993: é o período caracterizado pelo que se pode chamar de “nacional-

desenvolvimentismo”. O governo civil caiu em meio a acusações de corrupção e de 

favorecimento aos grupos econômicos beneficiados pela privatização. O novo 

governo militar nacionalizou novamente os bancos, mas manteve as empresas 

industriais em mãos privadas. 

 

Pode-se pensar numa subdivisão desse período, de aproximadamente 30 anos, em 

três fases de desenvolvimento industrial. Para (CANUTO, 1991), nos anos 1960, 

ocorreu a primeira onda efetiva de substituição de importações e o início da promoção 

da orientação exportadora, ainda prioritariamente na implantação da indústria leve. 

Na primeira etapa, a Coreia do Sul desenvolveu a indústria de bens de consumo não 

duráveis, como a têxtil e a de vestuário, além de outros bens de baixa complexidade. 

Progressivamente, as exportações passaram a contribuir para a oferta de divisas. 
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A segunda onda, nos anos 1970, caracterizou-se pelo estímulo a seis setores da 

indústria pesada: siderurgia, metais não ferrosos, máquinas (inclusive automóveis), 

construção naval, eletrônica e produtos químicos (petroquímica). À segunda onda de 

substituição de importações se associa o reforço à estratégia de estímulo às 

exportações. O desafio da industrialização pesada impôs um esforço exportador, tanto 

para ultrapassar os limites que o mercado doméstico impõe às escalas de produção 

quanto para garantir o fluxo de divisas necessárias para sustentar o aumento da taxa 

de investimento sem enfrentar restrições externas. Nessa etapa, foi essencial a 

coordenação das ações estatais e das decisões de investimento privados. A expansão 

e a diversificação coordenadas dos grandes conglomerados sul-coreanos, com apoio 

dos bancos e das empresas estatais, permitiram reduzir as incertezas e manter 

elevada a expectativa de retorno nessa etapa crucial da industrialização. 

 

A terceira onda, nos anos 1980, consistiu na orientação do processo de 

industrialização para os setores de alta tecnologia e na consolidação de uma estrutura 

industrial completa e dinâmica. Essa etapa revelou a capacidade de readequação da 

estratégia de industrialização em função das mudanças percebidas na dinâmica da 

indústria mundial, com o aumento dos custos da energia e com o surgimento da 

eletrônica como o novo polo dinâmico. O Estado desenvolvimentista sul-coreano e 

seus aliados, os grupos privados, perceberam que o “complexo eletrônico” era o lócus 

do surgimento de novos mercados e de novos equipamentos capazes de renovar os 

processos produtivos. Era a nova fronteira da industrialização. O Quadro 1 resume os 

padrões de transformação estrutural, as estratégias de desenvolvimento e as taxas 

médias anuais de crescimento do PIB para cada um dos períodos descritos. 
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Tabela 1. Padrões e estratégias de desenvolvimento na Coreia do Sul, 1953 até 1993. 

Períodos Padrões 
comportamentais (de 
transformação estrutural) 
 

Estratégia de 
Desenvolvimento 

Taxas de 
crescimento - 
(médias anuais %) 

1953-1961 

 

Reorganização econômica 

após Guerra da Coreia. 

Tentativa de substituição 

de importações. 

Reformas 

estruturais (relação 

com EUA), reforma 

agrária e 

educacional. 

7,2 

1962-1970 

 

Primeira fase de 

substituição de 

importações: indústria de 

bens de consumo leves. 

Estado nacional 

desenvolvimentista: 

planos nacionais de 

desenvolvimento, 

política fiscal, 

comercial, industrial, 

tecnológica 

orientados para 

fomento da 

indústria, de grupos 

nacionais e das 

exportações. 

8,6 

1971-1980 

 

Segunda fase de 

substituição de 

importações: indústria 

pesada, química e 

metalomecânica.Esforço 

exportador 

7,3 

1981-1993 

 

Desenvolvimento do 

segmento high tech – 

eletrônica. Aprofundamento 

da internacionalização. 

8,4 

Fonte: Padrões de crescimento, investimento e processos inovadores: o caso da Coreia do Sul. 

Pg. 495. 

 

Sob o governo do General Park elaborou-se o primeiro plano quinquenal de 

desenvolvimento econômico (1962-66) que, ao invés de orientado para exportação, 

procurava essencialmente promover a substituição de importações. (conforme a 

tabela 1) O objetivo era reduzir a dependência externa, alcançar uma estrutura 

econômica balanceada corrigir os desequilíbrios estruturais e construir uma estrutura 

industrial sólida. A insuficiente poupança interna torna, no entanto, inevitável uma 
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crescente dependência ao capital externo para a instalação de indústrias de 

substituição de importações. Indústrias de insumos básicos, tais como fertilizantes, 

refino de óleo, fibras sintéticas, cimento e PVC foram instaladas através de join 

investment com capital estrangeiro, que era atraído pela mão-de-obra barata, 

isenções fiscais e por incentivos associados a repatriação de lucros (DALL'ACQUA 

apud VAN THO, 1991). Indústrias de bens de consumo leve, ligadas principalmente à 

alimentação e vestuário, foram também instaladas através de empréstimos 

americanos.  

 

Este plano focado na substituição de importações teve um enorme sucesso. A 

economia coreana cresceu a uma taxa média anual de 8,6% entre 1962-66 (quadro 

1). A instalação das indústrias de substituição de importações atuava, no entanto, de 

forma perversa sobre o balanço de pagamentos, aumentando as importações de bens 

de capital e matérias-primas não produzidas no País. O rápido crescimento econômico 

era, assim, acompanhado por uma crescente dependência ao capital estrangeiro, que 

irá marcar definitivamente o modelo econômico coreano. (HARVIE; LEE, 2003) 

 

O Segundo Plano (1967-71) enfatizou a modernização da estrutura industrial do país, 

o desenvolvimento econômico e a rápida construção de indústrias de substituição de 

importações, incluindo as de aço, maquinaria e químicas. As principais direções 

políticas visavam a autonomia na produção de alimentos, o desenvolvimento da pesca 

e da área florestal, o estabelecimento da base para segunda fase da substituição de 

importações ou industrialização pesada, a melhora na posição da balança de 

pagamentos, a criação de emprego, o aumento do imposto territorial, a promoção da 

tecnologia e o aumento de produtividade.  
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A ênfase inicial nas indústrias de substituição de importações foi parcialmente 

desviada para segunda fase da ISI, que segundo (TAVARES, 1974, p. 102) é o 

direcionamento da industrialização de bens leves para industrialização pesada. 

Apesar dos resultados impressionantes anteriores, a estratégia de desenvolvimento 

mudou no início dos anos 1970. Finalmente, no início dos anos 70, as exportações da 

indústria leve começaram a enfraquecer, destacando a necessidade de desenvolver 

novos produtos exportáveis. Consequentemente, em maio 1973, a Coréia passou da 

promoção geral de exportação e para o incentivo as indústrias pesadas e 

químicas. Isso tinha três objetivos principais. Primeiro, superar obstáculos ao maior 

crescimento da economia, a implementação de políticas de substituição de 

importações com foco no desenvolvimento de produtos pesados e químicos. A 

indústrias química foi considerado fundamental. Segundo o desenvolvimento de tais 

indústrias também forneceria uma fonte de novas indústrias de crescimento das 

exportações. Por fim, procurou corrigir o desequilíbrio no setor manufatureiro causado 

por uma política de crescimento que favorecia a indústria leve. (HARVIE; LEE, 2003, 

p. 270). 

 

As indústrias pesadas e químicas classificados como 'estratégicas' foram as 

seguintes: aço, máquinas pesadas, automóveis, eletrônicos industriais, construção 

naval, metais não ferrosos e petroquímicos. Elas receberam generosa assistência do 

governo, a principal ferramenta de promoção era o acesso essencial ao crédito 

bancário. Ao longo da movimentação para indústria pesada, quase 60% do total de 

empréstimos bancários e mais de 75% do total de investimentos em manufatura foi 

para esses setores, sufocando o fluxo de fundos disponíveis para a fabricação de 
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indústrias menores e pequenas e médias empresas (PME). Os incentivos para 

indústria pesada incluíram subsídios, reduções e isenções de impostos.  Sem tais 

incentivos governamentais, grandes empresas não estariam dispostas a suportar o 

risco e custo de um investimento tão extenso nesses setores (HARVIE; LEE, 2003, p. 

271). 

 

A política de substituição de importação atrelada aos planos quinquenais foram 

fundamentais na promoção da industrialização tanto de bens leves quanto de bens 

pesados, acumulação de capital, e aumento da produtividade. Um dos resultados da 

política mencionada foi o fortalecimento dos chaebols.  Embora o chaebol já tivesse 

desempenhado na década de 1960 um papel importante no desenvolvimento 

econômico da Coréia, seu período de crescimento mais rápido foi durante a 

industrialização pesada (2ª fase da substituição de importações). Seu rápido 

crescimento e diversificação durante a década de 1970, transformou radicalmente 

estrutura industrial, e formou a concentração do mercado na Coréia. Em 1977, 93% 

de todas as mercadorias foram produzidas sob monopólio, duopólio ou oligopólio. 

condições em que os três principais produtores representavam mais de 60% de 

participação do mercado. (HARVIE; LEE, 2003, p. 272). 

 

O Crescimento Sul-coreano em Contexto Global 

 

O enorme sucesso das estratégias de crescimento sul-coreanas 

Tabela 2: Crescimento do PIB per capita (real), 1960-2016  

País 
PIB per capita (US$ 2011) Crescimento médio 

no período 1950-2016 
(%a.a.) 1960 2016 

Argentina 8.759 18.875 1.26 

Brasil 2.898 13.873 2.46 

Chile 5.128 21.696 2.33 
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México 4.179 16.133 2.19 

Coreia do Sul 1.178 36.103 5.44 

Índia 824 6.125 3.08 

Indonésia 1.410 10.911 3.34 

Malásia 2.896 23.053 3.24 

Taiwan 1.355 42.165 5.4 

Fonte: Elaboração do Autor. Maddison Project Database (2018). 

 

As tabelas 2 e 3 resumem a trajetória de crescimento de uma pequena amostra de 

países latino-americanos e de países asiáticos. De maneira geral, com exceção 

possível da Argentina, todos esses países eram considerados subdesenvolvidos no 

período 1950-1960. Observou-se nas décadas seguintes que os países asiáticos 

cresceram a taxas médias anuais superiores e alguns, como Coreia do Sul, Malásia, 

Singapura, Taiwan, entre outros, conseguiram superar o nível de PIB per capita da 

maior parte dos países emergentes. Vale notar que, mesmo entre os países asiáticos, 

a Coreia do Sul se destaca apresentando crescimento médio real do PIB per capita 

de 5,44% no período 1950-2016. 
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Tabela 3: Crescimento do PIB per capital (real) ao longo das décadas. Comparação entre 
países da América Latina e do Sudeste Asiático. 1931-2016. 

 
País 

Crescimento médio do PIB per capita real (%a.a.) 

 

1931-
1950 

1951-
1970 

1971-
1990 

1991-
2016 

A
m

é
ri

c
a
 L

a
ti

n
a
 

Argentina 1.25 1.78 -0.28 2.03 

Brasil 2.7 3.45 3.45 1 

Chile 1.5 1.89 1.25 3.47 

Colômbia 1.95 1.75 2.36 2.18 

México 2.18 3.62 1.82 1.41 

Peru 1.55 2.71 -0.44 2.96 

Venezuela 5.73 3.22 -0.6 0.51 

Média 2.41 2.63 1.08 1.94 

  

     

P
a

ís
e

s
 A

s
iá

ti
c

o
s
 

D
in

â
m

ic
o

s
 

China 0.05 2.82 4.53 6.35 

Coréia do Sul 4.62 4.92 7.15 4.53 

Índia -0.77 1.57 2.12 4.9 

Indonésia 0.67 2.15 3.98 3.75 

Malásia 3.86 1.42 4.51 3.65 

Singapura 4.65 3.4 6.63 3.46 

Taiwan -0.02 5.07 7.36 4.17 

Tailândia ND 3.78 4.9 3.71 

Vietnã ND 0.21 1.62 5.4 

Média 1.87 2.82 4.76 4.44 

Fonte: Elaboração do Autor. Maddison Project Database (2018). ND: Não definido. 

 

A escolha dos países e o corte divisório entre os países latino-americanos e os países 

asiáticos dinâmicos segue Bresser-Pereira & Gala (2010). O crescimento médio entre 

as regiões segue padrões marcadamente distintos. No período 1931-1950, na 

primeira metade do século XX, os países da América Latina cresciam 2,41% em 

média, enquanto os países asiáticos cresciam apenas 1,87%. Nos próximos 20 anos 

– grosso modo, no período do pós-guerra – ambas as regiões acompanham o bom 

momento da economia global e aceleram seu crescimento chegando a 2,63% e 

2,82%, respectivamente. A partir dos anos 1970 e especialmente a partir dos anos 

1980 surge uma diferença significativa no padrão de crescimento entre as duas 

regiões: os países asiáticos aceleram ainda mais seu crescimento, no que, de modo 

geral, ficou conhecido como o “milagre asiático”, enquanto a América Latina, com 
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raras exceções, ficou para trás, enfrentando problemas de endividamento externo, 

hiperinflação e baixo crescimento. 

 

Vale também notar algumas diferenças intrarregionais nas tendências de crescimento 

observadas nos últimos 90 anos. O período de bom crescimento do Brasil foi, grosso 

modo, de 1930 até a Crise de Dívida Externa em 1980. Paralelamente, outros países 

de América Latina, como o México também tiveram crescimento forte, também 

seguindo políticas de substituição de importações e impondo medidas protecionistas 

à indústria. A retomada do crescimento, no período pós Plano Real foi boa, porém 

ficou aquém do crescimento observado em outros países no mesmo período. Por fim, 

a recessão de 2014-2016 compromete muito do crescimento econômico conquistado 

nos anos anteriores. Assim, o Brasil, junto com México e Venezuela, apresenta uma 

das taxas de crescimento mais baixas nos últimos 26 anos. Os dados do PIB per 

capita para o período mais atualizado de 2016-2020 também não são animadores, 

visto que a saída da recessão foi marcada por arrocho fiscal e baixo crescimento, e 

que a pandemia do Covid-19 teve impacto considerável na economia10. 

 

Dentre os países asiáticos também vemos divergências, ainda que a tendência geral 

seja de crescimento. Não há apenas diferenças quantitativas no crescimento desses 

países, mas há também distinções qualitativas nas trajetórias de crescimento que 

esses países percorreram. Booth (1999) destaca como as diferentes trajetórias 

coloniais desses países resultaram em taxas de investimento em educação bastante 

distintas que, por sua vez, tiveram impacto tanto sobre o nível como sobre a 

                                            
10 De fato, muitos analistas como Paulo Gala, José L Oreiro e outros, afirmam que o Brasil viveu 

uma segunda década perdida no período 2011-2020. Isto é, essencialmente, o crescimento médio do 
PIB per capita no período foi próximo de 0%. As estimativas oficiais do IBGE para a variação percentual 
do PIB per capita real no Brasil são: 3,7%, após a recessão histórica. 
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distribuição da renda e da riqueza. Em particular, a autora argumenta que há dois 

grupos distintos de países dentro do “milagre asiático”. O primeiro, composto pela 

Coreia do Sul, pelo Japão e por Taiwan; o segundo, pela Malásia, Indonésia e 

Singapura. Os dois grupos têm em comum: (1) altos níveis de poupança e de 

investimento (relativamente ao PIB); (2) todos apresentaram estratégias de export-led 

growth; (3) burocracia estatal pragmática e alinhada com o setor privado. Vale notar 

que a intervenção estatal sul-coreana não se reflete tanto num alto coeficiente de 

gasto público relativo ao PIB quanto numa centralização das estratégias de 

desenvolvimento no país, via alocação de crédito seletiva baseada em critérios e 

performance. 

 

O que distingue o primeiro grupo e a Coreia do Sul em particular é a junção de três 

fatores: 

1. Uma dotação inicial de capital humano incomumente elevada. Em 1960, os 

níveis de alfabetização e de matrículas nos ensinos primário e secundário 

eram consideravelmente acima do que seria predito pelo nível de PIB per 

capita do país (BOOTH, 1999, p. 302. RODRIK, 1995, p. 75-76). 

2. Uma distribuição inicial de fatores igualitária. Estimativas de coeficiente de 

GINI indicam que a Coreia do Sul partiu de condições de baixíssima 

desigualdade de renda e de riqueza11. Os efeitos destrutivos da Guerra da 

Coreia e dos movimentos migratórios que se sucederam criaram uma 

sociedade rural de baixa renda, onde a vasta maioria tinha acesso apenas 

                                            
11 O GINI de renda e de riqueza estimado para 1960 é em torno de 0,34 e 0,38, 

respectivamente. Ambos os índices se mantiveram relativamente estáveis nas décadas seguintes. Sato 
& Fukushige (2009) mostram que o GINI de renda na Coreia do Sul oscilou entre 0,33 e 0,41 entre 
1975-1995, chegando ao seu ponto máximo no final da década de 1980, perto do final do regime 
ditatorial de Park Chung Lee e reduzindo com a democratização e os significativos ganhos de salário 
real que se sucederam. 
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aos meios básicos de subsistência. Isso contrasta particularmente com a 

história de desenvolvimento da maior parte dos países latino-americanos, 

onde elites agrícolas detinham significativa porção das terras agrícolas e 

mantinham relações próximas com o governo. 

3. Marcadas pela confluência de interesses em torno da industrialização, 

capitaneados por aparelhos de Estado fortes em sua dimensão de relativa 

autonomia, ou seja, em sua capacidade de elaborar e implementar um 

projeto de modernização. [...] no caso coreano, no qual regulação estatal e 

a gestão dos conglomerados estão profundamente imbricadas desde a 

origem destes, o governo manteve sempre o poder de direção 
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4 RESULTADOS: ISI 

 

Nesta seção, examinam-se dados que permitem aferir as transformações estruturais 

da economia sul-coreana relativa as consequências e transformações geradas pelo 

modelo (ISI). De acordo com a tabela 4, tem-se que a taxa média de crescimento do 

PIB, de 1954 a 2006, foi de 7,9% (e do PIB per capita, 6,3%), sendo a mais expressiva 

aquela observada na fase caracterizada como nacional-desenvolvimentista (1962- 

1993), de 8,1% (6,9% per capita). Nesse período, destacam-se a década inicial e final 

– os anos 1960, nos quais se verificam o primeiro grande impulso de substituição de 

importações e a definição da estratégia exportadora, e os anos 1980, em que se 

consolida a estratégia exportadora no setor high tech. A evolução do PIB segue de 

perto a da taxa de investimento, que cresceu em média impressionantes 7,4% anuais 

– 8,2% no período nacional-desenvolvimentista. 

 

Tabela 4. Coreia do Sul: média das taxas anuais de crescimento do PIB, 

investimento, produtividade do trabalho e PIB per capita, por período (%) 

 1953-1961 1962-1993 

PIB 7,2 8,1 

Investimento 5,0 8,2 

Produtividade do 

trabalho 

2,6 6,2 

PIB per capita 4,9 6,9 

Fonte: Ballassa & Williason (1987, p11) e Canuto & Ferreira (1989, p. 361) 

 

A elevação da produtividade do trabalho é claramente um fator importante de 

crescimento, apresentando taxa média de crescimento anual de 5,3% no período todo 

e de 6,2% no período nacional-desenvolvimentista – neste, destaca-se a última fase, 

de migração para o setor high tech, quando a produtividade do trabalho cresceu à taxa 

média anual de 6,6% (Figura 10). 
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Figure 10. Coreia do Sul: evolução da produtividade do trabalho, 1953-

2006 (1990=100)  

 

 

Fonte: Base Cepal.  Laplane; Ferreira; Borghi apud WDI 

 

De forma consistente com as mudanças nos estágios do desenvolvimento industrial, 

observam-se dois pontos de inflexão: um no início dos anos 1970, quando o carro-

chefe da indústria se deslocou dos bens de consumo não duráveis para a indústria 

pesada, e outro no início dos anos 1980, quando ocorreu a ênfase no setor high tech 

(sobretudo, eletrônica). Existe uma interação complexa entre o crescimento da 

economia coreana e o aumento da produtividade. Menárguez (2002, p. 37-65) estima 

que até a industrialização pesada, nos anos 1970, o aumento da produtividade foi 

resultado da “acumulação de fatores” (portanto, do crescimento), e a partir de então, 

o crescimento seria resultado do aumento da produtividade. 

Após o incremento dos planos quinquenais com direcionamento 

desenvolvimentista, priorizando inicialmente a substituição de importações, é notável 

a mudança na estrutura do PNB coreano. O setor primário que correspondia a 36,8% 

do PNB em 1960 reduz sua participação no PNB para 26,6%, uma redução de 38,4%. 

Enquanto isso, o setor manufatureiro no mesmo período, entre 1960 e 1970, salta de 
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13,8% do PNB para 21%, um avanço de 52,17%. Quanto a estrutura manufatureira, 

primeiro é importante apontar que o setor é dividido entre indústria leve e pesada. A 

indústria pesada que em 1960 detinha 23,4% da fatia total da manufatura, em 10 anos, 

passa a dispor de 39,2% da fatia total da manufatura, revelando, portanto, o sucesso 

do modelo de substituição de importações, cujo um dos objetivos era fomentar a 

indústria pesada (Tabela 5). 

 

 

Tabela 5. Coreia do Sul: Estrutura do PNB e estrutura manufatureira entre 1953 

e 1985 (%) 

 195

3 

1960 1965 1970 1975 1980 1985 

Estrutura do 

PNB 

       

Setor Primário % 47,3 36,8 38,0 26,6 24,9 14,7 12,5 

Setor de 

Mineração % 

1,1 2,1 2,0 1,5 1,6 1,5 1,2 

Setor 

Manufatureiro 

9,0 13,8 18,0 21,0 25,9 28,2 29,3 

Setor 

Governamental 

2,6 4,1 4,7 6,6 5,9 10,1 10,6 

Setor de Serviços 40,0 43,2 32,1 42,2 41,7 45,5 46,6 

Estrutura 

Manufatureira 

       

Industria leve % 78,9 76,6 6

8,6 

60,8 52,1 46,4 41,5 

Industria pesada 

% 

21,1 23.4 3

1,4 

39,2 47,9 53,6 58,5 

Fonte: Seoul Oficce of Statistics, Republic of Korea, August 1995. * Estimativas 

in Linsu Kim (1997). 

Na década de 1970 a orientação da política de substituição de importações evolui para 

a segunda fase do modelo, evocando a intensificação da indústria pesada e química, 
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e os resultados estão de acordo com as teorias estruturalistas. O setor manufatureiro 

que em 1970 sustinha 21% do PNB evolui para 28,2% do PNB em 1980, um 

crescimento de 34,28%. Já o setor primário, que correspondia a 26,6% do PNB em 

1970, passa para 14,7% em 1980, uma redução de 80,95%. A estrutura manufatureira 

também avançou, em 1970 a indústria pesada representava 39,2% e a leve 60,8%. 

Elas desenvolveram-se, respectivamente, até o período de 1980, para 53,6% 

manufatura pesada e 46,4% manufatura leve, exibindo assim, o avanço da indústria 

pesada em comparação com a manufatura leve, conforme argumentado pela teoria 

estruturalista. 

 

Tabela 6. Coreia do Sul: média das taxas anuais de crescimento do PIB, 

ocupação e produtividade, por período e setor de atividade (%) 

 PIB Ocupaçã

o 

Produtividade 

Agri. Ind. Ser. Agri Ind Se Agri. Ind. Ser. 

1953-61 - - - - - - - - - 

1962-70 1

10,9 

1

11,7 

1

10,5 

6

6,2 

6

6,3 

6

6,4 

1,9 2

2,3 

0

0,5 

1971-80 7

7 

7

7,6 

7

7,2 

0

0,5 

0

0,7 

0

0,5 

6,5 7

7,0 

6

6,8 

1981-93 7

7,8 

8

8,5 

8

8,4 

2

2,9 

3

3,1 

3

3,1 

4,9 5

5,4 

5

5,3 

1994-

2006 

4

4,9 

5

5,2 

5

5,3 

1

1,3 

1

1,5 

1

1,5 

3,6 3

3,8 

3

3,8 

Fonte: Base Cepal - WDI, ILO e Unido. * A partir de 1969. ** A partir de 1970.  

 

Por setor de atividade, os dados disponíveis mostram taxas de crescimento do produto 

relativamente bem equilibradas entre agricultura, indústria e serviços e muito 
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superiores no período chamado de nacional-desenvolvimentista. Quando se abre 

esse período em três décadas, destaca-se uma queda das taxas de crescimento da 

ocupação nos três setores – depois da implantação dos setores intensivos em capital 

na década de 1970. 

 

Figure 11. Exportações da Coreia do Sul entre 1971 e 1985.  

 

Fonte: Masiero, apud Seoul Oficce of Statistics, Republic of Korea, August 

1995. * Estimativas in Linsu Kim (1997). 

 

A figura 2 mostra a evolução da pauta exportadora da Coreia do Sul após 1970. 

Principalmente da indústria pesada, tomando em consideração a distinção frequente 

entre ''indústria leve'' e ''indústria pesada e química'', que, segundo (TAVARES, 1974) 

“trata-se de um salto no espaço de progressão industrial, com a formação de cadeias 

produtivas mais densas e diversificadas”. Indicando, por conseguinte, sofisticação da 

sua indústria exportadora, consequência das políticas públicas desenvolvimentistas 

que tinham como um dos objetivos transformar positivamente o parque industrial e 

aumentar a produtividade das empresas sul-coreanas, dando sequência ao surto 

industrial-exportador de manufaturas leves da década anterior.   
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5 CONCEITO: IOE 

 

O conceito de substituição de exportação é usado em grande parte da literatura que 

aborda as mudanças estruturais no crescimento industrial de economias não 

avançadas e sua reação com o comércio exterior. A rigor SE tem sido utilizadas com 

mais frequência na literatura como categorias descritivas, e concepções teóricas 

distintas. Comparando-se dois momentos em uma economia, ver-se-á uma mudança 

em suas estruturas na produção e nas demandas externa e interna. Dada a evolução 

nas estruturas de demandas externa, terá ocorrido SE nos setores onde se elevar a 

parcela da demanda mundial atendida pela produção doméstica, segundo a acepção 

mais comum e convencional com que este conceito é empregado. Conforme 

(CANUTO, 1991, p.130) SE se torna expressão da mudança estrutural enquanto 

desvio daquela trajetória da produção que meramente acompanharia a evolução das 

demandas externas. 

 

Segundo Romero (2017, p.22) a substituição de exportações (SE) que pode ser 

também chamada de industrialização orientada para a exportação (IOE), ou 

Industrialização Export-led (IEL), é uma política comercial e econômica com o objetivo 

de acelerar o processo de industrialização de um país através da exportação de bens. 

Em teoria, a industrialização Export-Led implica a abertura dos mercados nacionais à 

concorrência estrangeira em troca de acesso ao mercado em outros países.  

 

Os anos 1960, é o berço da origem do posicionamento cepalino em torno da pauta 

exportadora, precisamente, a diversificação exportadora e a crítica as distorções no 

processo de industrialização. De acordo com Bielschowsky (2000) no Economic 
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Survey of Latin America 1969, a CEPAL já marcava a presença de falhas de eficiência 

alocativa dos sistemas econômicos latino-americanos decorrentes de falhas de 

direção de políticas comerciais, assim como críticas à baixa produtividade, custos 

elevados, desperdício de capitais e proteção excessiva a projetos com escalas 

inviáveis e especialização insuficiente. Portanto, de acordo com Bielschowsky (2000), 

a saída é uma reorientação pró-exportadora: “A integração e as exportações 

industriais fora da região proporcionarão as vantagens de um mercado mais amplo e 

os incentivos para continuar o processo de industrialização em condições mais 

eficientes do que no passado” (apud CEPAL, 1969, p.9). 

 

Em paralelo à apreensão a respeito da eficiência alocativa, estava a antiga 

preocupação com as restrições externas ao crescimento, vale dizer com a falta de 

divisas. Conforme Bielschowsky (2000), o trabalho Economic Survey of Latin America 

de 1971, examinava os panoramas para a década de 1970, apresentando duas vias 

para desafiar a questão da vulnerabilidade externa ou dependência.  

A primeira via referia-se à ampliação das exportações industriais, “Fundamental 

significa modificar o esquema tradicional da divisão internacional do trabalho e, 

portanto, o modo de inserção das nações periféricas na economia mundial” (apud 

CEPAL, 1969 p. 8).  

 

A segunda via referia-se a um cuidado com peculiaridade premonitória, tendo em 

consideração a evolução após à crise de 1973/74: “(...) é a necessidade de conceber 

e estabelecer as fórmulas ou modalidades financeiras que permitam às economias da 

periferia absorver um maior volume das exportações dos países industrializados sem 

que isso signifique agravar ou criar novos problemas, como as decorrentes de um 
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financiamento - e endividamento - precário, de custo e incerto” (apud CEPAL, 1969 

p.8). 

 

A internacionalização das economias, isto é, crescimento do endividamento e 

coeficiente de importação, as dificuldades para exportar e para se endividar de forma 

apropriada possibilitavam antecipar um alongado período de barreiras a expansão 

pelo lado externo. No Estudo, Economic Survey of Latin America de 1975, a crise de 

1973/1974 foi atestada pela CEPAL como a ocasião no qual a região estava 

adentrando em um novo período de sua grande trajetória de problemas no lado 

externo de suas economias. A partir, aproximadamente de 1975, o reconhecimento 

com relação as tendências e as proposições de política da CEPAL convergem para a 

proposição de fortalecer as exportações e industrialização como meio de confrontar 

as adversidades de inserção internacional, e para seguidos conselhos quanto aos 

riscos do endividamento generalizado na região, e para os riscos da abertura 

comercial e financeira em excesso que se verificava nos países da américa latina. 

Argumenta-se, portanto, não haver antagonismo entre aproveitamento do mercado 

interno e abertura exportadora, ao contrário, seriam processos complementares, em 

uma boa estratégia de industrialização. 

 

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO IOE NA COREIA DO SUL  

 

Os relatórios do Banco Mundial do final da década de 1980 conferiam o êxito da Coreia 

do Sul e das outras nações asiáticas à utilização de uma estratégia de industrialização 

com orientação exportadora. O imperativo da concorrência internacional teria forçado 

os países a assumir modos de intervenção mais compatíveis com o funcionamento 
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dos mecanismos de mercado e um maior alinhamento de preços aos padrões 

internacionais. Essa perspectiva, assim sendo, desvaloriza o papel do Estado como 

fomentador do processo de desenvolvimento. 

 

Outros teóricos, como por exemplo Amsden (2009), Evans (2004), Chang (1998, 

2004) Kim (2005), Canuto & Ferreira (1989), e Canuto (1994), ressaltam a importancia 

do Estado no planejamento e na execução da estratégia coreana de industrialização. 

Segundo esses teóricos, o Estado desenvolvimentista dirigiu o processo de 

acumulação de capital de maneira a superar os entraves que a industrialização 

periférica devia confrontar. Nesta perspectiva, segundo Laplane, Ferreira e Borghi 

(2013, p.493) o Estado não se furtou a submeter as empresas coreanas à disputa 

internacional por mercados, porém conduziu e administrou as decisões de 

investimento, com objetivo de lograr alta performance de qualificação empresarial, 

produtiva e tecnológica apropriada aos graus de competitividade. Os instrumentos 

mudaram conforme o processo avançou, conforme mudaram os desafios e conforme 

aumentou o grau de autonomia do setor privado em relação ao Estado. 

 

Conforme Laplane, Ferreira e Borghi (2013, p.493), o plano de desenvolvimento 

adotado pelo país foi inspirado no modelo japonês, em parte pela urgência de 

concretizar, especialmente nos estágios iniciais do processo, um grande esforço 

exportador a fim de recompensar as restritas proporções do mercado interno e para 

contornar a restrição de divisas (tal como o Japão) e também pelas similitudes no que 

se refere à pobreza em recursos naturais. A articulação das decisões de investimento 

foi gerenciada, em certa medida, pelos grandes grupos privados. O comando das 

práticas desses grupos privados junto ao Estado foi essencial para destruir os 
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impedimentos ao desenvolvimento no estágio mais problemático da industrialização 

pesada. 

 

O que justifica a Coreia do Sul ter fomentado reformas em sua política industrial em 

relação à “orientação para exportação” (IOE) foram, segundo Ferreira Jr e Canuto 

(1990) as perspectivas negativas, tais como, de limitação de ajuda externa e a pressão 

norte-americana, somado à falta de oportunidades internas e à dificuldade de salto 

para o aprofundamento substitutivo em direção à indústria pesada, de bens de 

consumo, e tecnologicamente mais sofisticadas. Portanto, os problemas para o 

aprofundamento substitutivo transcorriam das obrigações de escala em confronto ao 

pequeno volume da economia, exigindo, assim, a ampliação estendida da indústria 

obtida da primeira ISI mediante a ocupação de mercados internacionais de 

manufaturas leves.  

 

Conforme (CANUTO; FERREIRA Jr 1990 apud UNIDO 1986, p. 38) as reformas, na 

coreia do sul consistiram em reunião das taxas de câmbio, desvalorizações cambais, 

na instalação de incentivos de crédito e fiscais às exportações.  No final da década de 

1960, somente o valor das concessões de impostos equivaliam a 10% das receitas 

brutas das exportações. 

 

A transição de orientação para IOE na política industrial contou com circunstancias 

positivas no mercado mundial. O crescimento do mercado mundial, a escassez de 

protecionismo para mercadorias coreanas por causa da sua específica posição 

geopolítica e o pequeno número de nações do terceiro mundo a seguir a mesma 

estratégia, possibilitaram enorme crescimento de suas exportações de manufaturas 
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leves ao longo dos anos setenta e oitenta, como calçados, vestuário e outros, 

conforme a tabela 7.  

 

Na qualidade de fonte de expansão, a IOE de manufaturas leves também pendeu ao 

esgotamento. Visto que, os manufaturados tradicionais pendem a usufruir de um 

aumento desprezível em sua procura mundial, isto é, no máximo igual à taxa de 

crescimento econômico global. Deste modo, de acordo com Ferreira Jr e Canuto 

(1990) “o aumento acelerado das exportações da Coreia no modelo da década de 

1970, pressupõe a expulsão continua de competidores. Além do mais, mesmo se 

houvesse a possibilidade de manter o ritmo dessa expulsão, haveria o teto posto pelas 

dimensões absolutas do mercado". Do mesmo modo, entravam em ação os NICS da 

América latina, buscando os mesmos mercados e outras economias do terceiro 

mundo, com remunerações menores, estudando os primeiros passos com objetivo de 

reproduzir o percurso dos NICS asiáticos. 

 

Com efeito, a necessidade de percorrer um novo estágio industrial já era sabido pela 

Coreia no início da década de setenta. Foram duas as bases do novo estágio da 

industrialização exportadora: a industrialização pesada e outros tipos de manufaturas 

leves a serem incorporadas à pauta de exportações conforme a tabela 7, notadamente 

produtos mais sofisticados (maquinaria elétrica, equipamentos de transporte, 

manufaturas metálicas e etc). O desenvolvimento das indústrias se deu através do 

upgrading na escala tecnológica, colocando-se a necessidade de que os segmentos 

em implantação adquiram competitividade em um determinado limite de tempo, de 

modo a que a sucessão tenha curso. Conforme a tabela 8, é importante observar a 

expansão das exportações tanto em milhões quanto em percentagem ao longo da 
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década de 1970 para década de 1980, principalmente dos setores maquinaria elétrica, 

equipamentos de transporte, manufaturas metálicas,  e uma redução da importancia 

de setores primários na pauta exportadora como peixes, frutas, verduras e outros,   

como se pode observar através da tabela, os dados mostram um processo de 

aprofundamento industrial, no sentido de terem expandido o parque industrial 

principalmente mediante a implantação e alargamento de setores situados na parte 

superior do espaço de progressão industrial, os setores maquinaria elétrica, 

equipamentos de transporte, manufaturas metálicas tiveram um avanço de 126,38%, 

2017,35% e 393, 07% respectivamente.   

 

Tabela 7. Coreia do Sul – principais setores exportadores 

Setor 1970 1980 

M

ilhõe

s 

% Milh

ões 

% 

Peixes 4

8,8 

4,92 790,

8 

2,61 

Frutas e 

verduras 

1

9,5 

2,35 170,

2 

0,56 

Petroleo e 

derivados 

4

,8 

0,58 929,

8 

3,07 

Elementos e: 

compostos químicos 

1

,6 

0,19 278,

7 

0,92 

Fertilizantes 

(manufaturados) 

6

,3 

0,76 226,

7 

0,75 

Materiais 

plásticos 

1

,7 

0,20 346

,8 

1,15 

Manufaturas 

de borracha 

3

,7 

0,45 471

,1 

1,58 

Papel e 

produtos de papel 

0

,4 

0,05 134

,5 

0,44 

Fios e 

tecidos 

8

9,4 

10,7

8 

2.5

23,1 

8,33 
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Manufat. 

Minerais não-

metálicos 

6

,5 

0,78 343

,1 

1,13 

Ferro e aço 1

3,4 

1,62 1.8

15,3 

6,03 

Metais não-

ferrosos 

5

,8 

0,70 132

,6 

0,44 

Manufaturas 

metálicas 

8

,4 

1,01 148

3,2 

4,98 

Maquinaria 

não-elétrica 

8

,1 

0,98 1127

,4 

3,72 

Maquinaria 

elétrica 

4

3,7 

5,27 3613

,5 

11,9

3 

Equipamento 

de Transporte 

8

,1 

0,98 6282

,5 

20,7

5 

Artigos de 

viagem 

2

,5 

0,30 470,

1 

1,55 

Vestuário 2

13,6 

25,7

5 

4452

,6 

14,7

0 

Calçados 1

7,2 

2,07 1534

,3 

5,07 

Instrumentos 

e relógios 

3

,5 

0,42 349

,5 

1,15 

Bens 

manufaturados 

diversos 

1

14,8 

13,7

4 

1796

,5 

5,93 

Demais 

produtos 

2

21,1 

26,1

1 

994,

7 

3,28 

Total 8

29,6 

100,

00 

3628

2,7 

100,

00 

Fonte: (CANUTO, 199, p.20 apud ALLGETER 1987, p.86) 

 

As trajetórias da Coreia do Sul e outros NIC’s tiveram diferenças marcantes, em 

especial, nos setores caracterizados pelo alto grau de volume de capital, como 

industrialização pesada, conforme a tabela 9 a siderurgia, setores de maquinaria 

elétrica, equipamentos de transporte, manufaturas metálicas, petroquímica, papel e 
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celulose. O tamanho do investimento e a urgente orientação exportadora fomentada 

pelo estado, no caso coreano, resultaram em rápida penetrabilidade, já ao fim da 

década de 1970, diferentemente de outros NICs, como os latino-americanos.  

 

Na Coreia, a maior parte dos empreendimentos foi assumida pelos grandes grupos 

empresariais, os chaebols, que ao também receberem incentivos para a formação de 

general tranding companies, lograram a intensa diversificação que lhes é hoje 

característico. A atuação estatal se limitou à siderurgia e à promoção da construção 

civil além-mar, repassando nesse caso os contratos aos conglomerados locais. Entre 

os setores em questão, o capital externo permaneceu forte apenas no complexo 

químico (CANUTO; FERREORA, 1990, p. 125 apud WESTPHALL et ali 1985 p.21) 

 

No que se refere a dinâmica negativa das políticas IOE, conforme Ferreira Jr e Canuto 

(1990) A  intensidade da industrialização pesada da Coreia do Sul cobrou-lhe um 

preço elevado, por três motivos: a) a criação de capacidade produtiva não-utilizada, 

apesar de habitual nos setores envolvidos, foi de grandes proporções, dado o ritmo 

acelerado de sua implantação;  b) consistiam, já então, de indústrias em que as 

economias desenvolvidas vinham se defrontando com alta capacidade excedente 

desde o começo da década e para as quais mantiveram grande proteção; c) os 

volumes de investimento e o tempo de sua maturação desempenharam grande 

impacto sobre a demanda agregada, com impactos sobre a inflação e o endividamento 

externo.        

      

No decorrer do seu período rápido de desenvolvimento econômico, a Coreia 

experimentou preços no atacado e ao consumidor com forte oscilação. Efetivamente, 
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do início da década de sessenta até 1981, a Coreia teve a maior taxa de inflação entre 

os NICs asiáticos. Isso correu sobretudo quando a economia foi atingida por altas do 

valor do petróleo, modificações no governo, colheitas ruins e altos níveis de 

investimento e limite edifício da cidade. Essa alta inflação se deu especialmente à 

uma expansão abundante da demanda associada a uma rápida expansão da 

competência industrial e a mal, obrigatória, expansão das exportações.  

 

O grande fomento da exportação e a política de crescimento exigia que a economia 

tivesse um desempenho consistente e além da capacidade normal, ocasionando o 

crescimento forçado do investimento e resultado. Isso ocorreu durante a campanha 

da industrialização pesada da década de setenta. Demasiadamente, planos de 

investimento ambiciosos ocasionaram o financiamento inflacionário do investimento. 

A demanda excessiva de investimentos, era, consequentemente, um dos elos entre a 

estratégia de crescimento de exportação e a alta da inflação que perdurou até 1982. 

Mais uma característica do desenvolvimento coreano foi o crescimento acompanhado 

pelos déficits comerciais na balança de pagamentos até 1985, como mostram as 

Tabelas x abaixo. Isso foi causado, em certa medida, conforme Harvie e Lee (2003) 

por pobreza de recursos da Coréia, mas principalmente devido à política de permitir 

que as empresas importassem matérias-primas, peças e máquinas necessárias para 

a produção de bens de exportação em grande escala. Isso foi chamado de importação 

negativa ou política de substituição porque as firmas exportadoras tentaram importar 

o máximo possível. A partir de 1986, no entanto, o comércio e a balança de 

pagamentos internacional passaram a ter superávits comerciais e na balança de 

pagamentos e então a Coreia passou de uma nação devedora jovem para uma nação 

devedora madura. 
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Tabela 8. Balança de pagamentos, anos selecionados, 1962-1989 (US $ milhões) 

 1962 1965 1970 1975 1980 1985 1989 

Balança 

comercial 

-335 

 

-241 -922 -1.671 

 

-4384 -19 

 

4.597 

Exportações 

 

55 175 882 5003 17214 26.442 

 

61.408 

Importações 390 416 1804 6674 21598 26.461 

 

56.811 

Saldo de 

serviço 

43 

 

46 119 -442 -1386 -1.446 

 

210 

Recibos 108 114 497 881 5363 6.664 

 

12.641 

Pagamentos 65 68 378 1323 6749 8.111 

 

12.431 

Transferências 

(líquido) 

236 203 180 227 449 578 247 

Saldo atual da 

conta 

 

-56 9 -623 -1887 -5321 -887 

 

5.055 

Capital de 

longo prazo 

(líquido) (5) 

 

8 37 449 1178 1857 1.101 

 

3.362 

 

Saldo básico -48 46 -174 -709 -3464 213 1.692 

 

Capital de 

curto prazo 

-7 -23 122 680 1944 -588 60 

Erros e 

omissões 

-2 -2 16 -122 -370 -880 701 
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Saldo geral -57 21 -36 -151 -1890 -1255 2.453 

 

Ouro e 

reservas 

cambiais 

167 138 584 1550 6571 7749 15245 

Taxa de 

cambio 

(won/U$) 

130 272 317 484 660 890 680 

Fontes : The Bank of Korea, Economic Statistics Yearbook , vários anos; Indicadores 
Econômicos do Grande Conselho 

tentativas (março de 1989); Conselho de Planejamento Econômico, Principais Estatísticas da 
Economia Coreana , vários anos. 

 

''A estratégia básica da Coreia do Sul deve ser vista como um nacionalismo econômico 

no estilo Friedrich List. A força militar nacional era o objetivo; a industrialização era o 

meio; a orientação exportadora era meramente ‘’o meio entre os meios’’ dado que a 

Correia do Sul faltava a base de matérias primas para a autarquia no estilo- 

Pyongyang (do Norte). (...) Na busca de estratégias associativas e dissociativas (...), 

cada um buscou se industrializar de modo a se tornar mais forte que o outro'' 

(CANUTO, p. 176 apud FOSTER-CARTER 1988, p.13) 

 

 

 

5.2 RESULTADOS: IOE 

 

Nesta seção, examinam-se dados que permitem aferir as transformações estruturais 

da economia sul-coreana relativa as consequências e transformações geradas pelo 

modelo (IOE). 

 

figure 12. Coreia do Sul: comércio exterior (%PIB) entre (1960-2008) 

Fonte: Laplane, Ferreira e Borghi apud WDI 
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O incentivo estatal exportador da industrialização desempenhou uma função relevante 

nas concepções divergentes a respeito das causas do êxito do desenvolvimento da 

Coreia do Sul. A existência do plano exportador é evidente e fica comprovada pela 

figura 12 – as exportações como proporção do PIB saíram de aproximadamente de 

3%, em 1960, para 40% em 1986. Em contrapartida, o crescimento das importações 

também foi notório, saindo de aproximadamente de 14% para, em torno de 30% do 

PIB, no mesmo interim. Importante considerar também, no mesmo gráfico, que o saldo 

comercial apresentou déficit na grande parte do período, com exceção de, apenas os 

anos compreendidos entre 1984 e 1989, no final da etapa nacional-

desenvolvimentista.  

 

Tabela 9. EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS MANUFATURADOS (1) A PREÇOS E TAXAS 

DE CAMBIO CORRENTES X NO TOTAL MUNDIAL DAS ECONOMIAS DE MERCADO E TAXAS DE 

CRESCIMENTO DAS EXPORTAÇÕES DE MANUFATURADDS 



75 
 

 % NO TOTAL MUNDIAL DAS ECONOMIAS DE MERCADO Taxa de 

crescimento 

(%) 

1

1965 

 

     73 

 

78 

 

79 

1

80 

1

81 

1

82 

1

83 

1

84 

1

1965-

73 

1

1973-

85 

Aust

ralia 

0

0,5 

 

0,7 

 

0,5 

0

- 

0

0,6 

0

0,6 

0

0,5 

0

0,5 

0

0,5 

2

20,9 

6

6,1 

Cana

dá 

3

3,9 

 

4,2 

 

3,6 

3

- 

3

3,3 

3

3,7 

3

3,9 

4

4,3 

4

4,9 

1

17,4 

1

2,1 

Fran

ça 

7

7,6 

 

7,9 

 

8,0 

8

- 

8

8 

7

7,3 

7

7,1 

6

6,9 

6

6,6 

1

17,2 

9

9,1 

Alem

anha 

1

16,5 

 

18,4 

 

17,0 

-

- 

1

16 

1

14,7 

1

15,6 

1

14,8 

1

13,9 

1

18,1 

8

8,6 

Itália 5

5,8 

 

5,7 

 

6,5 

6

- 

6

6,3 

6

6,2 

6

6,3 

6

6,3 

5

5,9 

1

16,2 

1

11,4 

Japã

o 

8

8 

 

10,6 

 

12,8 

1

- 

1

11,9 

1

41,3 

1

13,7 

1

14,4 

1

15,4 

2

20,6 

1

14,2 

Suéc

ia 

2

2,8 

 

2,9 

 

2,4 

2

- 

2

2,4 

2

2,2 

2

2,2 

2

2,2 

2

2,2 

1

16,7 

8

8,4 

Rein

o 

Unid

o 

1

11,6 

 

7,8 

 

7,8 

7

- 

8

8,2 

6

6,8 

6

6,6 

6

6,1 

5

6,8 

1

10,9 

8

8,5 

EUA 1

17,9 

 

13,6 

 

12,9 

1

- 

1

13,8 

1

15 

1

14,3 

1

13,4 

1

13,4 

1

12,6 

1

10,3 

Total 

dos 

país

es 

acim

a 

7

74,6 

 

71,8 

 

71,6 

7

- 

7

70,5 

7

70,8 

7

70,1 

6

69,0 

6

68,6 

1

15,9 

1

10,4 

Econ

omia

s 

(Des

envo

lv) 

9

93,3 

 

92,0 

 

91,1 

9

- 

8

89,5 

8

88,3 

8

88 

8

86,7 

8

85,5 

1

16,3 

1

10,1 

Bras

il 

0

0,1 

 

0,4 

 

0,6 

0

- 

0

0,7 

0

0,9 

0

0,8 

0

0,9 

*

* 

3

33,2 

* 
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Méxi

co 

0

0,3 

 

0,4 

 

0,3 

0

- 

0

0,5 

0

0,6 

0

0,6 

0

0,7 

*

* 

2

3,4 

* 

Hon

g 

Kon

g 

0

0,8 

 

1,1 

 

1,1 

1

- 

1

1,3 

1

1,3 

1

1,3 

1

1,4 

1

1,6 

2

20,5 

1

* 

Core

ia do 

Sul 

0

0,1 

 

0,8 

 

1,5 

1

- 

1

1,5 

1

1,9 

2

2,0 

2

2,3 

2

2,5 

4

49,8 

2

21,4 

Cing

apur

a 

0

0,3 

 

0,5 

 

0,6 

0

- 

0

0,9 

1

1 

1

1,1 

1

1,1 

1

1,2 

2

23,1 

1

18,2 

For

mos

a 

0

0,2 

 

1,1 

 

1,5 

1

- 

1

1,7 

2

2 

2

2 

2

2,3 

2

2,6 

4

44,7 

1

18,3 

Total 

dos 

PIRs 

1

1,9 

 

4,3 

 

5,6 

5

- 

6

6,6 

7

7,7 

7

7,9 

8

7,7 

*

* 

2

29,5 

*

* 

Econ

omia

s 

(em 

Dese

n) 

6

6,7 

 

8,0 

 

8,9 

9

- 

1

10,5 

1

11,7 

1

12 

1

13,3 

1

14,5 

1

19,3 

*

* 

Econ

omia

s 

(Mun

do) 

1

100 

 

100 

 

100 

1

- 

1

100 

1

100 

1

100 

1

100 

1

100 

-    

- 

1

- 

Fonte-: OCDE (1988, p. 15) 

 

A tabela 9 demonstra as conclusões na comparação entre os níveis de exportação de 

manufaturados da Coreia do Sul entre 1965 e 1985 versus outros PIRs, além da 

comparação com outras nações desenvolvidas como a Alemanha, EUA, Reino Unido 

e outros. Como demonstra a tabela, a posição das economias desenvolvidas no total 

das exportações mundiais de produtos manufaturados também perdeu espaço para 
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os PIRs, descendo de: 93,3% em 1965 até 85,5% em 1984, ao passo que estes 

últimos aumentavam sua parte de 1,9% em 1965 para 8,7% em 1983 conforme 

(Tabela -x). A Coréia do Sul aumentou suas exportações de manufaturados a taxas 

ainda superiores que os demais PIRs, como México e Brasil, porém todos os quatro 

PIRs ultrapassaram o ritmo das economias avançadas. Cabe evidenciar também a 

expansão recorde das exportações da Coreia do Sul em nível agregado entre os anos 

1965-73 e 1973-85 em comparação com os outros PIRs e países desenvolvidos.  

 

Tabela 10. CORÉIA DO SUL – LUCROS BRUTOS, CRESCIMENTO DE EXPORTAÇÕES E 

EMPRESTIMOS, POR SETOR INDUSTRIAL (1971-1982) 

 Ativos físicos 

por 

trabalhadores 

(CT) (a) 

Taxa bruta 

de retorno 

do capital (b) 

Razão 

empréstimos 

valor 

agregado 

(VA) 

Taxa de crescimento 

durante 1971-1982 

1971 1982 1972-

78 

1979-

82 

1972-

78 

1979-

82 

VA CT Exp 

INDUSTRIA 

TRANSFORMAÇÃO 

1,14 9,27 37,5 37,4 1,5 1,4 37,2 8,1 24,6 

ALTA 

INTENSIDADE 

 

Vestuário e calçado 0,3 0,2 1,6 3,6 0,7 0,7 1,3 0,7 0,7 

Eletrônica e 

telecomunicações 

(c) 

0,4 0,4 1,3 1,2 0,4 0,7 2,3 1,0 1,9 

Manufaturados 

diversos (d) 

0,4 0,4 1,3 1,1 0,6 0,6 1,0 1,2 0,5 

Minerais não 

metálicos 

0,9 0,4 1,1 1,2 0,6 0,5 3,0 0,5 6,9 

MODERADA 

INTENSIDADE DE 

TRABALHO 

 

Maquinaria 0,4 0,4 1,1 1,0 0,4 0,6 7,3 1,1 - 

Químicos diversos (f) 0,5 0,6 1,7 1,3 0,4 0,5 0,6 1,0 1,4 

Produtos de metal 0,4 0,6 1,3 0,9 0,5 0,8 2,2 1,5 3,5 

Maquinaria elétrica 0,8 0,7 1,2 1,1 0,6 0,7 1,2 0,9 1,8 



78 
 

Têxtil 1,0 0,7 0,8 0,9 1,2 1,1 0,9 0,7 1,0 

Produtos de madeira 0,7 0,9 1,0 1,0 1,9 2,0 0,5 1,3 2,0 

INTENSIVAS EM 

CAPÍTAL – 1 

 

Fibras sintéticas 1,8 1,9 1,0 1,4 1,4 1,3 0,5 1,0 3,5 

Pneumáticos 1,1 1,1 1,2 1,2 1,1 0,8 1,8 1,0 6,5 

Produtos de vidro 2,5 1,2 1,3 0,8 0,6 0,9 0,6 0,5 1,3 

Papel e celulose 1,6 1,5 1,1 0,9 1,0 1,1 0,8 1,0 5,7 

Refinação de açúcar 3,7 3,3 1,8 1,9 0,8 1,1 1,1 0,9 8,7 

Produtos de petróleo 11,6 6,1 1,1 1,5 0,7 0,9 0,7 0,5 0,4 

Cimento 5,1 5,8 0,9 0,7 1,3 1,2 0,4 1,2 2,2 

INTENSIVAS EM 

CAPITAL – 2 

 

Construção naval 1,5 1,3 0,4 0,6 1,6 1,1 9,6 0,9 8,4 

Automóveis e 

partes 

1,4 1,3 0,7 0,7 1,2 1,6 0,9 1,0 4,9 

Maquinaria 

(grande) 

0,7 1,7 0,9 0,4 1,0 2,9 2,9 2,7 2,0 

Metais não-

Terrosos 

0,8 1,8 1,0 0,8 1,2 1,6 0,7 2,3 0,6 

Química 

industrial 

4,7 1,8 1,0 0,9 1,1 1,2 0,7 0,4 2,7 

Produtos de ferro 

e aço 

1,5 4,1 0,8 0,7 2,0 2,0 3,8 2,8 5,0 

FONTE: CANUTO 1990, p3 181 apud AMSDEN 1989, p. 86. 

 

A Tabela 10 resume a transformação industrial da Coreia do Sul nas fases 

correspondente aos três Planos Quinquenais.  É significativo atentar que, por 

exemplo, (a) mesmo que em distintos volumes, como seria de se esperar, houve uma 

elevação geral no valor de ativos fixos por trabalhador (CT) de 1,14 em 1971 para 

9,27 em 1982, um avanço de 713% em 10 anos.  (b) Conforme (AMSDEN, 1988 p. 

480), em meio ao grande acréscimo nas exportações e valor agregado, nasceu e 

ganhou evidencia o conjunto de produtos ''intensivos em capital - 2'', com o grupo 1 
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também passando a estar na pauta de exportações. Conforme a tabela, nas 

exportações da Coreia do Sul, a indústria pesada saltou de 13,7% do valor da pauta 

em 1971, para 59,7% em 1984 acompanhando aceleradamente a modificação da 

estrutura intraindústria expressa nas tabelas 10 e 7 (c) De acordo com AMSDEN 

(1989, p. 85) “as taxas de retorno bruto eram maiores nos casos de intensidade em 

trabalho e menores no grupo de indústrias mais recentes, sendo estas justamente as 

mais alavancadas financeiramente”. Amsden (1989) indica que, dado a natureza de 

subsídio dos empréstimos, tal ''viés'' na alocação de recursos financeiros serviu 

precisamente como a compensação necessária na construção de vantagens 

comparativas. 

 

Tabela 11. Coreia do Sul: composição das exportações (%) 

 1955 1965 1982 

Combustíveis, 

minerais e metais 

31,0 15,0 1.0 

Outros bens 

primários 

50,0 25,0 7,0 

Têxteis e 

vestuários 

15,0 27,0 21,0 

Maquinário e 

transporte 

0,0 3,0 28,0 

Outros bens 

manufaturados 

2,0 29,0 43,0 

Total 100,0 100,0 100,0 

Fonte: LAPLANE; FERREIRA; BORGHI apud UNIDO (1986)  

 

A tabela 11 mostra a progressão da composição total das exportações, tanto de bens 

primários quanto de bens manufaturados tanto a evolução do setor exportador quanto 

a redução da importancia do setor primário na pauta exportadora. A série de 1955 a 
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1982, mesmo com outro formato, demonstra as fases em que os bens de manufaturas 

passaram a dominar a agenda das exportações: de 1955 a 1965, a participação dos 

produtos primários na pauta exportadora regrediu de 81% para 40%, refletindo as 

mudanças associadas à primeira onda relevante de industrialização (importante 

destacar o peso das exportações de têxteis) com esforço exportador. Vale destacar 

também a evolução dos setores Maquinário e Transporte e outros bens 

manufaturados que em 1965 correspondiam a 31% da pauta exportadora, avançando 

em 1982 para 71% da pauta de exportação, isto é, um avanço de aproximadamente 

129% nos setores. Quanto a redução da importancia do setor primário entre 1965 e 

1982, enquanto que em 1965 40% das exportações eram de bens primários em 1982 

era apenas 8% do total das exportações, um avanço fantástico de aproximadamente 

400%.  

 

TABELA 12. Coreia do Sul – PRINCIPAIS IMPORTAÇÕES 

SETOR 1970 % 1985 % 

Alimentos 320,2 16,14 1407,9 4,52 

Carvão 3,0 0,15 1042,6 3,35 

Petroleo e 

derivados 

132,9 6,70 6160,4 19,80 

Químicos 77,8 3,92 1610,3 5,17 

Ferro e aço 89,6 4,52 1174,8 3,78 

Maquinaria 

não-elétrica 

305,9 15,42 4569,7 14,68 

Maquinaria 

elétrica 

132,9 6,70 3072,3 9,87 

Equipamentos 

de transporte 

150,8 7,60 4081,2 13,11 

Todos os 

outros produtos 

770,2 36,83 18999,5 25,71 

TOTAL 1983,3 100,00 31118,7 100,00 

Fonte: (ALLGEIER 1987, p.88 apud CANUTO, 1990, p. 20) 
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A elevação da sofisticação industrial se dá não só no setor exportador, como também 

no setor importador, afinal vários produtos exportados precisam de bens importados 

para sua venda ao mercado mundial. A elevação das importações em alguns desses 

setores, acompanhando sua posição (especializada) crescente no valor agregado da 

indústria de transformação local da economia coreana traduz a ascensão industrial do 

país. É notório, por isto, evidenciar o aumento das importações no setor químico, de 

maquinaria elétrica e não-elétrica, e de equipamentos de transporte. Vale destacar 

também que a tabela traduz o que foi chamado de importação negativa ou política de 

substituição, isto é, a permissão que o Estado dá para importação de máquinas e 

equipamentos que viabilizem a produção de bens sofisticados para exportação de 

produtos mais elaborados em grande escala. 
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